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“HÁ MUITOS BONS
VALORES EM ESPINHO
QUE DEVERIAM
SER MELHOR
APROVEITADOS”
— MANUEL SAMPAIO
(DUO MARCALMO)
REGRESSA À MÚSICA
APÓS TER ESTADO
EM COMA
DURANTE 46 DIAS

CAMIÃO
LEVA
POSTES DE
ELECTRICIDADE
AO CHÃO
NA RUA
DE SÃO
MARTINHO
DE ANTA

Golfinho salvo por
nadadores-salvadores
e banhistas
na praia de Silvalde

Praça do Mar
e meia dúzia
de “projectos
determinantes”
na orla costeira
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Planos de Pormenor do aglomerado da Praia de
Paramos e da orla litoral sul de Espinho (Lagoa de
Paramos), conclusão da intervenção da
valorização da marginal sul, passadiço e ciclovia,
apoio à pesca artesanal e construção de
plataforma de implantação de apoio à arte xávega
e Praça do Mar junto ao Museu Municipal, eis o
projecto de valorização da orla costeira, cujos
contratos de financiamento foram protocolados
sob o testemunho do secretário de Estado do
Ambiente e Ordenamento do Território, Pedro
Afonso de Paulo. “Agora, vamos ao trabalho!”,
sublinhou o presidente da Câmara, Pinto Moreira.
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Integradas no Eixo Prioritário
III (Valorização e Qualificação
Ambiental e Territorial do Pro-
grama Operacional Regional do
Norte), as candidaturas/acções
serão potenciadoras do desen-
volvimento do litoral e cata-
pultarão o turismo de Espinho,
na perspectiva do secretário de
Estado. “A tradição de Espinho
como estância balnear não se
valorizou nos últimos tempos,
com reflexos nio turismo.” No
entanto, Pedro Afonso de Paulo
acredita que “com este esforço
que está a ser feito não só será
possível contribuir para a valori-
zação do litoral nortenho, mas
também para o desenvolvimen-
to de Espinho.”

Assegurando que “o Gover-
no está ciente das dificuldades
locais”, o governante registou “a
vontade e o empenho” do Go-
verno na celeridade da utiliza-
ção dos fundos comunitários.

Pimenta Machado expôs su-
mariamente o Programa Opera-
cional Regional do Norte relativo
a 2007-2013.

O responsável da Adminis-
tração Regional Hidrográfica do
Norte deixou ainda, por uima
lado, o registo de que a candida-
tura espinhense afigura-se como
“a maior” e nela recai “muita
expectativa” e, por outro a sua
convicção “no sucesso de Espi-
nho” que passará por de Planos
de Pormenor do aglomerado da
Praia de Paramos e da orla litoral
sul de Espinho (Lagoa de Para-
mos), conclusão da intervenção
da valorização da marginal sul,
passadiço e ciclovia, apoio à
pesca artesanal e construção de
plataforma de implantação de
apoio à arte xávega e Praça do
Mar junto ao Museu Municipal.

“O concelho tem de voltar a
assumir-se como um destino de
turismo por excelência”, assim
vincou o presidente da Câmara
Municipal que, tecendo críticas
ao passado recente, reafirmou a
disponibilidade do seu executivo
na recuperação socioeconómica
de Espinho, “aproveitando”, por
exemplo, “as condições natu-
rais”.

Pinto Moreira radiografou
“uma frente de mar obsoleta e
sem vida”, resultante na sua
opinião “da ausência de estraté-
gia global de intervenção”. Um
espaço… “desqualificado e sem
atractividade que dará lugar a
aprazíveis espaços.

Observando “uma vira-
gem decisiva na história do
concelho de Espinho”, Pinto
Moreira fez questão de frisar
“uma passo decisivo para
devolver a grandiosidade” a
uma terra que em tempos já
foi intitulada de Rainha da
Costa Verde. Era na sua ópti-
ca necessário “um plano de
desenvolvimento sustentado,
no âmbito de um plano es-
tratégico para o concelho.”

Contratos de financiamento rubricados sob o testemunho
do secretário de Estado do Ambiente e Ordenamento do Território

“Projectos determinantes” na valorização
da orla costeira por sete milhões de euros

“Daqui a 24 meses, a marginal de Espinho vai ficar muito valorizada”, foi anunciado com regozijo
após a formalização dos contratos de financiamento das candidaturas denominadas por “acções de valorização do
litoral” que a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Norte (ON2) e a Câmara assumiram na
manhã de segunda-feira, no FACE. Pinto Moreira e Pimenta Machado assinaram sete compromissos perante uma
vasta assistência na galeria de arte do Museu Municipal e também na presença do secretário
de Estado do Ambiente e Ordenamento do Território, Pedro Afonso de Paulo, e do presidente
da Assembleia Municipal e deputado da Assembleia República, Luís Montenegro.
“Projectos determinantes” na requalificação da orla costeira orçados em sete milhões de euros.

Fotos VÍTOR LANCHA
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OBRIGADO AMIGOS
Foram quase 50 anos. Cinquenta anos da minha vida em que angariei muitas

amizades na minha terra, que é Espinho.

A colaboração dada por mim à Defesa de Espinho durante todo este tempo só
teve êxito pela amizade com que o comércio local me honrou.

Foi, penso que, uma colaboração frutuosa para ambos os lados, do qual eu só
servi de intermediário. Sinto-me muito honrado pelo trabalho desenvolvido, mas
especialmente pela amizade com que fui distinguido durante este tempo.

Aos que já partiram uma saudação de saudade.

A todos vós o meu muito obrigado e até sempre.

Joaquim Natário

PUB.

“Espinho é uma cidade
que aposta no futuro, mas
não descura o passado. Foi
uma das primeiras cidades
do país a ter cinema e a
adquirir um hábito regular
no que se refere a idas ao
antigo Cine-Teatro S. Pedro,
e anos mais tarde, ao Casino
Solverde. Quem não se lem-
bra de ir às matinas ao do-
mingo de manhã, ver os
grandes clássicos da Disney,
e não só… Experiências que
queremos recordar e passar
às crianças do Espinho de
hoje.”

O Centro Multimeios de-
cidiu revitalizar essas ses-

sões clássicas e a partir des-
te mês pode-se assistir às
mais recentes produções de
an imação  “a  um preço
apelativo”. O preço por bi-
lhete é de 3 euros, mas na
aquisição de três bilhetes
para as matinas de domin-
go, uma criança entra gra-
tuitamente.

”Venha ao Multimeios e
celebre connosco esta festa
do cinema!”

Sessão infant i l  (para
maiores de 4 anos) de 14 a
20 de Ju lho,  às  10h30
(mat iné ao domingo) e
14h30 (de terça a sábado),
não se realizam sessões à

segunda-feira, com “Hop”,
de Tim Hill, e vozes de Luis
Franco Bastos, Paulo Pires,
Pedro Ribeiro e Herman
José.

”A um passo de assumir
o negócio da família, C.P.
vai para Hollywood com o
objectivo de realizar o seu
sonho de se tornar bateris-
ta. Encontra Fred, um indo-
lente desempregado, com
grandes sonhos, que aci-
dentalmente atropela C.P.
com o carro. A fingir que
ficou lesionado, C.P. pede-
lhe abrigo, e Fred tem ago-
ra consigo o pior dos hós-
pedes...”

CINEMA DO MULTIMEIOS
AGORA COM SESSÕES INFANTIS

CONFERÊNCIA
DO MOVIMENTO
DOS UTENTES
DOS SERVIÇOS
DE SAÚDE
DE ESPINHO
ABERTA
À POPULAÇÃO

O MUSSE (Movimento
dos Utentes dos Serviços de
Saúde de Espinho) vai reali-
zar pelas 21h30 de hoje, na
Junta de Freguesia de Espi-
nho, uma conferência “aber-
ta a toda a gente que queira
assistir, para alertar a po-
pulação e entidades locais
sobre a necessidade e as
vantagens do nosso hospi-
tal. Com isto queremos sen-
sibilizar toda a gente e as
entidades em particular,
pa ra  a  necess idade  de
revitalização do nosso Hos-
pital que tantos anos orgu-
lhosamente nos serviu.”

Esta é uma acção de
sensibilização “para acordar
todos os interessados para
a importância deste tipo de
equipamento, que é de vital
necessidade para a popula-
ção local.”

Esta conferência servirá
ainda “para dar a conhecer
a todos os espinhenses em
geral os projectos e as solu-
ções que este movimento
está a preparar para que
Espinho tenha mais e me-
lhores serviços de saúde.”

O Movimento dos Uten-
tes dos Serviços de Saúde
de Espinho tem como res-
ponsável Eugénia Lourenço,
professora aposentada e
muito ligada ao associati-
vismo local.

“O MUSSE tem cerca de
um ano e está aberto à par-
ticipação de todos. Todos
serão bem-vindos e todos
poderão e deverão ajudar.”

“A construção de uma plataforma de implantação de apoio à pesca artesanal é claramente uma

proposta baseada num princípio de uso e ocupação da frente de mar e da zona terrestre de

protecção, que possibilita a integração e o usufruto da população numa actividade capaz de

inovação. Garante a continuidade de uma das actividades características da faixa costeira da

região e, por contribuir e promover a valorização do nosso património cultural, poderá ser uma

oportunidade turística de grande potencial. A proposta de apoio à pesca apela ao ordenamento e

valorização à pesca artesanal e intervenção destina-se a dotar o espaço com zonas específicas de

apoio, armazenamento de materiais e zona para venda de peixe. Nesse sentido, prevê-se a

construção de quatro áreas cobertas; quatro módulos de apoio à pesca artesanal.”

“Na construção de

passadiço e ciclovia

propõe-se a

localização de

uma faixa de perfil

simples ou duplo

pedonal/ciclável

que se estenda

desde o limite

norte do concelho.”

“Pretende-se com o Plano de Pormenor

do Aglomerado da Praia de Paramos estancar o

movimento de retorno às habitações, bem como conter

a expansão da mancha urbana que ameaça a praia

e o aeródromo. Para isso deverão ser claramente

definidas as áreas funcionais e os limites físicos

de cada uma dessas áreas.” Para além do Plano de

Pormenor da Orla Litoral Sul de Espinho (Lagoa de

Paramos), resta a intervenção da valorização da

marginal sul que pressupõe “uma solução urbanística.”

“A construção da Praça do Mar surge no sentido
de promover a continuidade com os projectos

da área envolvente, nomeadamente os apoios à
pesca artesanal e a plataforma de apoio. Pretende-se

com esta intervenção a criação de uma área
abrangente totalmente requalificada que promova a

conexão entre a zona de praias e a zona
imediatamente p, incluindo todo o quarteirão

envolvente ao Fórum de Arte e Cultura de Espinho.
A requalificação deste espaço dignificará o espaço

como local histórico onde outrora existia
a maior fábrica de conservas da Península Ibérica.”

Foto VÍTOR LANCHA
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“Há freguesias a mais e juntar algumas
acabaria por ditar alguma poupança”.
Crise?! “Quem coloca os políticos
no poder é o povo”…

Portugueses
“vêem-se”
mais “gregos”
e “cada vez
há mais desemprego!”

Maria Conceição
86 anos
Reformada
Espinho

1 – Claro que é. Há vários
países como nós e o Governo é
que tem de gerir o país. A culpa
é deles… e não nossa.

2 – Com certeza que sim,
não há dúvidas; há mais de-
semprego…

3 – Eu acho que está muita
gente no Governo sem neces-
sidade nenhuma.

4 – E não só. Muitas vezes
há mau governo em casa.

Há quem defenda que cor-
tar no défice com desemprego
alto é um erro. Mas logo se
contrapõe que se os investido-
res desconfiam que estão pe-
rante uma… república das ba-
nanas… em que os políticos
não enfrentam os problemas
estruturais, deixam de com-
prar dívida e o défice dispara
com os juros. Se por um lado é
isto, por outro… é por aquilo…
A crise está tão gasta… que não
há dinheiro para tanta crise! E
o povo é quem paga…

1 – Aumentaram os pre-
ços dos combustíveis na se-
gunda-feira e os preços de
outros bens essenciais têm,
entretanto, aumentado. O
povo é que paga (sempre) a
crise?

2 – As prestações dos
empréstimos bancários para
a habitação aumentaram e
os alugueis de casas tam-
bém… Os portugueses vão-
se ver gregos para enfren-
tar a crise?

3 – Os políticos discu-
tem a extinção dos gover-
nos civis e a possibilidade da
redução de freguesias e até
de concelhos… Concorda?
Ou tem outras soluções?

4 – Em casa onde não
há pão, todos ralham e nin-
guém tem razão… A culpa é
só dos políticos?

Cláudia Santos (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Clotilde Gomes
45 anos
Coordenadora técnica
Perosinho

1 – Sim, pagamos todos…
Se os preços aumentam, te-

João Silva
35 anos
Jornalista
S. Félix da Marinha

1 – Acho que nós estamos
obrigados a pagar a crise mes-
mo que não queiramos. Isto é
uma consequência por toda a
Europa, e os países mais “fra-
cos” acabam por sofrer ainda
mais.

2 – Acho que sim, porque o
recurso ao crédito está cada
vez mais difícil, as regras cada
vez mais apertadas e os portu-
gueses estão cada vez mais
endividados, o que torna tudo
mais difícil.

3 – Eu acho que há fregue-
sias a mais e acho que juntar
algumas acabaria por ditar al-
guma poupança.

4 – Acho que quem coloca
os políticos no poder é o povo
e se o povo escolhe é porque
acha que vão governar bem o
país. Nós, portugueses, temos
alguma culpa do que se está a
passar, uma vez que foram anos
e anos de ilusão e facilitismo ao
crédito bancário e os portugue-
ses foram-se endividando. Nós
e todos os que governam te-
mos uma quota parte de res-
ponsabilidade.

Bárbara Fardilha
17 anos
Estudante
Paços de Brandão

1 – Claro. Nós pagamos
impostos e nós estamos a pa-
gar um propósito sem solução.

2 – Sim. A diminuir os salá-
rios e a aumentar os preços, é
óbvio que nos vamos ver afli-
tos.

3 – Não, não concordo por-
que acho que a nossa geogra-
fia está bem.

4 – Não. Acho que toda a

Rui Dias
34 anos
Jardineiro
Espinho

1 – É verdade… a política é
que provoca estas situações.

2 – Vão. E da maneira que
isto está… vai haver fome! Se
já há fome, ainda vai haver
mais. Podiam arranjar institui-
ções para ajudar quem não
pode.

3 – Já que há muitos conce-
lhos com muitas freguesias, ti-
rava algumas.

4 – Sim. Devia de haver
condições para haver trabalho
e também devia de haver força
de vontade da parte das pesso-
as para trabalhar.

Manuel Magro
75 anos
Reformado
Espinho

1 – É sempre o povo! Todas
as pessoas queixam-se do mes-
mo. Cada vez há mais desem-
prego e as condições de novos
empregos não há.

2 – Sim. As pessoas desem-
pregadas são o suficiente para
não conseguirem pagar as divi-
das e os créditos pessoais.

3 – Dos governadores civis,
eu aceito que desapareçam
todos… Agora relativamente às
freguesias, deviam de ajustar o
número, eliminá-las não, mas
talvez juntar.

4 – Também dos empresá-
rios que são capitalistas, esses
não ajudam ninguém. Devia-se
extinguir as fundações subsidi-
adas pelo Estado…

Manuel Salvador
76 anos
Tipógrafo
Espinho

1 – É sempre, porque de
uma maneira geral, é a parte
mais fraca do povo de qualquer
país.

2 – Vão se ver aflitos para
enfrentar a crise, porque aliado
ao aumento dos preços há
muito desemprego.

3 – Concordo com a solu-
ção dos governos civis e que se
consiga juntar freguesias.

4 – Não. O povo português
também é culpado, porque ha-
bituou-se a viver acima das
suas possibilidades.

Maria Alves
76 anos
Professora
Espinho

1 – No fundo, é o povo
quem mais sofre e que mais é
castigado e que não contribuiu
para a situação actual.

2 – Acho que sim. Se real-
mente já eram juros e rendas
altas, se assim já havia dificul-
dade, agora claro que vai piorar
e vai ser mais complicado.

3 – Concordo, há freguesi-
as a mais e penso que o gover-
nador civil já não tem razão de
ser.

4 – Não. É da gestão geral,
até de nós próprios. Nós real-
mente gastamos mais do que
havíamos de gastar.

gente tem um bocado de culpa,
porque os políticos estão sem-
pre a criar soluções que não
têm cabimento nenhum e as
pessoas estão revoltadas e não
fazem nada para mudar.

mos de pagar.
2 – Penso que sim. As pes-

soas começam a não ter di-
nheiro e começa a ser difícil
cumprir as obrigações.

3 – Concordo em relação
aos governos civis e às fregue-
sias. Os municípios deviam de
ser analisados um a um em
relação à sua extinção.

4 – Dos políticos e da con-
juntura económica nacional e
internacional.

FÓRUM

FÓRUM
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EDIFÍCIOS
COM HISTÓRIA

A Extensão Educativa do Ar-
quivo Municipal de Espinho, vai
realizar pelo terceiro ano consecu-
tivo, nos dias 17 e 24 do corrente,
passeios a pé pela cidade de Espi-
nho. O tema dos passeios, à seme-
lhança do ano anterior, recai sobre
os “Edifícios com História” – In-
dústria e Escolas.

A actividade consiste num pas-
seio a pé pelas ruas da cidade
apontando traços específicos de
diferentes correntes arquitectóni-
cas que se entrelaçam, se harmo-
nizam (ou não) e que se inscrevem
na paisagem urbana, aliando a
História à Arte, não esquecendo as
“estórias” que cada edifício tam-
bém conta.

Passeios a Pé – Roteiro “Edifí-
cios com História” é uma activida-
de que se destina ao público em
geral e o local de encontro será a
praça Dr. José Salvador, nos dias
acima referidos, pelas 10 horas.

As inscrições, embora sejam
obrigatórias, são gratuitas e de-
vem ser realizadas até ao dia 15 de
Julho (sexta-feira), no caso do
passeio do dia 17 e até ao dia 22 de
Julho (sexta-feira), no caso do
passeio de dia 24.

Eis os contactos: telefone
227326258 e-mails Alexandra.je-
sus84@gmail.com ou arquivo.mu-
nicipal@cm-espinho.pt

“A Académica de Espinho precisa
e precisará sempre de Virgínio Pereira” e…

2
questões

Eduardo Aragão
Presidente da Associação

Académica de Espinho

“Dirão alguns
que não há
insubstituíveis...
Pois não, mas
não há iguais!”

– O que é que ao presi-
dente da Direcção da As-
sociação Académica de
Espinho apraz destacar no
registo dos 90 anos de ida-
de de Virgínio Pereira,
uma emblemática figura
do clube? Provavelmente
já teve oportunidade para
lhe transmitir palavras de
apreço e elogiosas…

“Desde logo sinto-me mui-
to honrado por me ter sido
permitido fazer parte da bonita
e emotiva festa de aniversário
do Sr. Dr. Virgínio Pereira. Ini-
ciativa levada a efeito com muito
carinho pelos seus filhos e fa-
miliares a quem eu agradeço
desde ja a oportunidade que
me deram de representar a
Associação Académica de Espi-

nho e a mim próprio, pois, após
alguns anos de convívio profí-
cuo e desinteressado com o Sr.
Dr. Virgínio Pereira, muito gos-
to tenho por me conceder a
honra de ser seu amigo. Foi
possível assistir a um bonito
audiovisual que para alem da
sua extensa e carinhosa? vida
familiar nos deu a oportunida-
de de relembrar alguns dos
momentos mais importantes da
sua actividade e dedicação jun-
to de várias instituições, nome-
adamente de Utilidade Publica
como a nossa Académica. Foi-
me permitido dirigir algumas
palavras ao aniversariante e
aos presentes naquee momen-
to inesquecível, recordando-lhe
os inúmeros êxitos, vitórias e
títulos que viveu intensamente
com a nossa Académica. Por
isso, registei-lhe que a Associ-
ação Académica de Espinho
estará sempre orgulhosa de um
exemplo de dedicação, abne-
gação e carinho por um clube
que ajudou a fundar, a par da
minha admiração pelo Homem
e pelo cidadão.”

– Os atributos e a lon-
gevidade deste indefectível
associado e dirigente ao
longo de gerações retratam

os valores da Associação Académica de Espinho
conquistados no passado e revalidados no presen-
te e, entretanto, motivam o futuro?

“Melhor do ninguém, o Sr. Dr. Virgínio Pereira, sabe o
que tem feito pela sua e nossa Académica. O seu exemplo
deve ser seguido por todos e nós devemos continuar a
obra que ajudou a construir com entusiasmo e abnegação.
Sócio número 1 e dirigente em grande parte da vida do
clube, sendo actual dirigente participando no Conselho
Geral. O futuro passa por ter sempre subjacente os
princípios e exemplos dados por personalidades como o
Sr. Dr. Virgínio Pereira. A Associação Académica de Espi-
nho precisa e precisará sempre do Sr. Dr. Virgínio Pereira.
Dirão alguns que não há insubstituíveis... Pois não, mas
não há iguais!”

Lúcio Alberto

VIAGENS AO PÔR-DO-SOL – SERES DE LUZ
NA PRAIA DAS SEREIAS E NA ALAMEDA 8

O programa das Viagens
ao Pôr-do-Sol 2011 – Seres
de Luz, a realizar neste fim-
de-semana, em Espinho,
está assim delineado:

Hoje, 21h30, Via Lucis,
na praia da Sereias;

Amanhã, 21h30, Oração
de Taizé/Vigília – Tenda, na
praia das Sereias;

Sábado, 8h30, Laudes –
Tenda, na praia das Se-
reias; 10 horas, Foto-Raide
– Cidade de Espinho (início

na Alameda 8) e jornadas
do voluntariado. Também na
Alameda 8; 19h30, Eucaris-
tia, na praia das Sereias;
20h30, convívio/Centro Pas-
toral.

OPINIÃO

VOLTA
A ESPINHO
Do Largo da Graciosa
Até ao Largo da Feira,
Rua 19 airosa
Tão bonita e altaneira.

Do Rio Largo à Tourada,
Sempre, sempre num vai vem,
É uma vida engraçada
Que o povo de Espinho tem.

Do Bairro dos Pescadores
À Piscina que é um encanto,
Vê-se o mar lindo de cores
Sobre a areia como um manto.

Da Piscina à Cabana,
Passeio que nos anima,
Este passeio tem fama,
Pois a terra ali termina.

Da Ponte de Anta a Guetim,
Com passagem por Idanha,
Há uma paisagem sem fim,
Duma beleza tamanha.

E de Guetim até Anta
Há alegria no caminho.
É uma freguesia santa,
Pois já foi e é mãe de Espinho.

De Anta até Paramos,
Com Silvalde bela e airosa,
Freguesia que amamos,
São como um botão de rosa.

Zé Hermínio

Realizam-se este fim-de-
semana, na Idanha (Anta),
as festas em honra de S.
Vicente, padroeiro daquela
localidade.

O ponto mais alto dos
festejos deverá ocorrer no
domingo, depois da missa
solene às 11 horas, na ca-
pela da Idanha – a procis-
são acompanhada da ban-
da.

Eis o programa dos fes-
tejos:

Sábado – música grava-
da durante o dia; missa ves-
pertina, às 19h30, na cape-
la da Idanha.

Domingo – salva de mor-
teiros, às 9 horas, seguida
da entrada da Banda Musi-
cal de Troviscal no largo da
igreja; em seguida, entrada
no largo da Idanha e às 11
horas, missa solene com

grupo coral, seguida de pro-
c issão acompanhada da
banda musical. Às 15 horas
dará entrada, novamente, a
banda, até às 18 horas; às
21h30, entrada do conjunto
de dança ‘Peles Vermelhas’,
que actuará até às 24 ho-
ras.

Segunda-feira – música
gravada durante o dia e, às
18h30, missa em honra de
S. Vicente.

Na Idanha

Festas em honra de S. Vicente



6

14/Julho/2011

OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

SERÁ QUE
QUEREM
EXTINGUIR
DE VEZ
O TIGRE
DA COSTA
VERDE?

Todos os que amam o
S.C. Espinho, desportistas
ou não, há muito tempo
que se preocupam com a
degradação constante das
suas instalações despor-
tivas, que não permitem que
o clube tenha condições que
lhe possibilitem uma activi-
dade ao nível do que há
quase cem anos nos habi-
tuou.

Depois de tantos anos
de luta, finalmente parece
que a luz já surgiu ao fundo
do túnel e o processo
conducente à solução do
problema do clube mais re-
presentativo do concelho,
entrou na recta final e es-
pero que após  inúmeras
vicissitudes, que um dia,
assim não me faleça o âni-
mo, hei-de narrar por escri-
to, o Espinho regresse aos
seus tempos áureos.

Não obstante, lamenta-
velmente, ainda há gente,
creio que muito pouca e duvi-
do que espinhense, que ten-
ta, sabe-se lá porquê, ou tal-
vez não, colocar areia na en-
grenagem e impedir que o
sonho da esmagadora maio-
ria dos espinhenses, se torne
a agradável realidade por que
o clube do tigre tão ardente-
mente anseia.

Julgo, tenho pratica-
mente a certeza, que o pro-
cesso é irreversível e nada
nem ninguém conseguirá
agora, apagar a tal luz ao
fundo do túnel. É que com a
sua extinção, extinguir-se-
ia também um clube que,
tão somente, tem quase 100
anos de gloriosa história e
relevantíssimos serviços
prestados ao concelho, atra-
vés de tantos e tantos fei-
tos desportivos que muito
nos têm prestigiado e leva-
do bem longe e com eleva-
do mérito, o nome de Espi-
nho e divulgado excelente-
mente a imagem da nossa
terra. O S.C. Espinho, sem-
pre foi uma colectividade
de grande eclectismo e pre-
ciosos préstimos sociais à
colectividade. Ali, mesmo
junto ao mar, nas suas ago-
ra tão precárias instalações,
o clube acolheu e deu for-

mação física e desportiva a
muitos milhares de jovens,
quantas vezes desviando-os
das perniciosas solicitações
em que a sociedade moderna
é pródiga.

Mas se se confirmar que
alguém ainda quer afundar a
tábua de salvação do S.C.
Espinho, fará com que, tenho
a certeza, como um dia disse
Mário Soares, se solte num
brado intenso, o direito à in-
dignação dos espinhenses,
mesmo sabendo que tama-
nha indignidade está comple-
tamente votada ao insucesso.

Não sou arquitecto e na-
turalmente que não quero,
nem posso pronunciar-me
tecnicamente, mas conheço
o projecto para o terreno onde
hoje está implantado o
decrépito campo de futebol.
Acho-o lindíssimo e útil e re-
presentará para aquela zona
que deveria ser nobre e infe-
lizmente, em face da sua
constante degradação, é an-
tes muito feia e imprópria
para uma cidade como a nos-
sa, ainda por cima, voca-
cionada essencialmente para
o turismo, uma extraordiná-
ria mais valia. A implantação
de tão qualificado projecto,
representará indubitavelmen-
te, um benefício incomensu-
rável, transformando aquele
local, no presente, monstro
feio e decadente, em bela,
formosa e atractiva realida-
de. O autor do referido pro-
jecto é reconhecidamente um
dos melhores a nível nacional
e até internacional, da escola
de Siza Vieira e Souto Moura.
Chama-se Alcino Soutinho e
dispensa apresentações, sen-
do o seu nome, logo à parti-
da, garantia de grande quali-
dade. Não acredito que um
projecto seu incorra em qual-
quer ilegalidade. Aliás, após
terem sido ultrapassadas as
naturais objecções técnicas
da C.M. Espinho, o projecto
viu igualmente luz verde da
C.C.D.R.N e da A.R.H., que
vinham constituindo os prin-
cipais óbices à sua consuma-
ção.

Com muito sangue, suor
e lágrimas, o S.C. Espinho vê,
enfim, quase concretizado o
seu sonho de possuir instala-
ções condignas, que lhe pos-
sibilitem prosseguir a missão
a que desde 1914 se devo-
tou, em termos desportivos e
sociais.

Com a prática saudável
do desporto, que proporcio-
nou a muitas gerações de
espinhenses, substituindo-se
ao Estado, ao qual devia in-
cumbir tal tarefa e os gran-
des êxitos obtidos no despor-
to, o clube é credor da grati-
dão e admiração de todos os
espinhenses. Ainda hoje, sob
a sua égide, centenas de jo-
vens continuam a preparar-
se física e mentalmente, mens
sana in corpore sano, como
diziam os latinos, mesmo com
as más condições actuais. E o
eclectismo que sempre foi a
sua imagem de marca, man-
tém-se.

Muitos atletas de várias
modalidades, formaram-se e
representaram o S.C. Espi-
nho, tornando-se figuras de
vulto do desporto nacional.
Muitos feitos o clube alcan-

çou que prestigiaram e hon-
raram a cidade e são hoje seu
valioso património histórico,
pertença, igualmente, de to-
dos nós. O legado do clube,
de que os cidadãos desta ter-
ra, desde sempre vocacionada
para a actividade desportiva,
são herdeiros, ficará perene-
mente como página gravada
a letras de ouro na história de
Espinho.

Por tudo isto e por muito
mais que seria exaustivo enu-
merar, o processo tendente a
dotar o S.C. Espinho das con-
dições imprescindíveis à pros-
secução da sua nobre mis-
são, não pode, de modo al-
gum, retroceder. Aqueles que
não gostam de desporto e
provavelmente do clube do
tigre, tal a sanha, diremos
mesmo, persecutória, contra
a construção das suas insta-
lações, cuja falta, nunca é
demais repetir-se, provocará
inexoravelmente, a extinção
de uma colectividade de Uti-
lidade Pública, Medalha de
Ouro de Mérito Desportivo da
Cidade de Espinho, à beira do
centenário (faz este ano, em
Novembro, 97 anos), se por
remota hipótese, fruto de ar-
tes do diabo, atrasassem mais
o processo de resolução do
principal problema do velhi-
nho clube do tigre, sujeitan-
do-o à continuação de uma já
demasiado longa agonia e
eventualmente à morte, ar-
carão com o ónus de o pre-
tenderem matar e dos enor-
mes prejuízos que daí advi-
riam para o concelho e a es-
magadora maioria dos espi-
nhenses, perante tanta mal-
dade para com uma institui-
ção que apenas deve receber
louvores e encómios de toda
a gente de bem, não tenho
dúvidas de que, se levantaria
em peso, contra tamanha ig-
nomínia.

Para trás anda o caran-
guejo, diz o povo e o Espinho
tem, doa a quem doer, de
andar para a frente. Confio
nas entidades responsáveis,
nomeadamente na actual
Câmara Municipal, que tanto
se empenhou no desblo-
queamento do processo, para
que o S.C. Espinho regresse à
trilha dos êxitos, que marcam
a sua história e continue a
sua tarefa de acolher a ju-
ventude espinhense, prodi-
galizando-lhe o exercício físi-
co, através do desporto, nas
várias modalidades que sau-
davelmente, continuam a ser
praticadas no clube.

E termino esta já longa
crónica, mas quando se trata
do clube do meu coração,
perco-me, com uma citação
de um dos seus fundadores e
das suas figuras mais proe-
minentes, Joaquim Moreira da
Costa Júnior, de saudosa
memória: “Não vejam no S.C.
Espinho, tão somente,um clu-
be de pontapé na bola, se
bem que tenha sido daí que
ele se fez gente, crescendo
com desenvoltura para se
mostrar hoje sorridente e al-
taneiro, mas sim como uma
agremiação, que tendo sido
criada para o desenvolvimen-
to e recreio da mocidade, tam-
bém o foi para trabalhar e
pugnar pelo engrandecimen-
to de Espinho.”

O “estado da arte” e os
avanços científicos ao nível
do tratamento do Cancro da
Mama, do Carcinoma da
Próstata, do Cancro do Colo
do Útero ou do Transplante
de Progenitores Hemato-
poéticos de Dador Não Apa-
rentado foram alguns dos
temas abordados na edição
2011 das Jornadas de Onco-
logia organizadas pelo IPO-
Porto, que decorreram no
Hotel Solverde, na Granja.
Paralelamente, decorreram
ali as sessões de enferma-
gem, com temas como o
Cancro do Colo do Útero, o
Cancro da Próstata e Trans-
missão de más notícias.

As jornadas abordaram
a evolução do tratamento
do Cancro da Mama inicial,
do Carcinoma da Próstata

em Doentes de Médio/Baixo
Risco e do Cancro do Colo
do Útero, os progressos ci-
entíficos nas áreas do Trans-
p lan te  de  P rogen i to res
Hematopoéticos de Dador
Não Aparentado, do Carci-
noma do Pâncreas, do Car-
cinoma Localmente Avança-
do, dos Tumores Neuroen-
dócrinos do Pâncreas, do
Carcinoma da Cavidade oral
e Orofaringe e dos Sarcomas
das Partes Moles. Neste úl-
timo dia de conferências,
vai também decorrer em si-
multâneo Sessões de Técni-
cos de Terapêutica e Radio-
diagnóstico, nas quais a ra-
dioterapia e a radiologia são
os assuntos centrais.

Esta iniciativa do Insti-
tuto Português de Oncologia
(IPO) do Porto reuniu na-

quela unidade hoteleira da
Solverde cerca de meio mi-
lhar de participantes e teve
como oradores ou modera-
dores Serafim Pinto, Maria
Eugénia Fernandes, Mickael
Antunes, Raquel Paiva, Isa-
bel Pinto, Ana Luísa Soares,
Ana Barros, Cristina Santos,
Sílvia Tomás, Irene Paula,
Celeste Oliveira, Rosalina
Mendes, Márcia Rodrigues,
Liliana Gonçalves, Luciano
Gomes, Nuno Pereira, Bár-
bara Barbosa, Helena Fi-
gueiredo, Paula Durães,
Júlia Guedes, Sandra Ma-
gro, Guilherme Couto, Ana
Durana, Teresa Viterbo, Rui
Pirraço, Edgar Loureiro,
Marta Sousa, Manuel Júnior,
Luís Maia, Bruno Silva Mar-
garida Ribeiro e Fátima Fra-
ga.

Cancro da Mama, Carcinoma da Próstata,
Carcinoma do Pâncreas
ou Sarcomas das Partes Moles
foram alguns dos temas em debate

Jornadas de Oncologia
no Hotel Solverde reúnem
meio milhar de especialistas

SARA AGUIAR EXPÕE PINTURAS NO MULTIMEIOS
Foi inaugurada no sába-

do, no Centro Multimeios,
uma exposição de pintura da
espinhense Sara Aguiar, com

a presença da vereadora da
Cultura, Manuela Aguiar.

Os trabalhos que apre-
senta até 7 de Agosto são a

“força do querer” que adqui-
riu “com o saber” da sua
mestre, a também espinhense
Sílvia Vale.

Foto VÍTOR LANCHA
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Na rua de São Martinho de Anta

Camião leva postes
de electricidade ao chão

Na rua de São Martinho de Anta

Camião leva postes
de electricidade ao chão

Um camião de descarre-
gar ecopontos da Câmara Mu-
nicipal de Espinho foi contra
os fios eléctricos, arrastando
três postes e chegando a colo-
car sinais de trânsito ao chão.
Na quarta-feira da semana

passada, por volta das 16h40,
o veículo pesado causou vários
danos para moradores da Rua
de São Martinho de Anta, ra-
chando também uma parede e
deixando os residentes sem
telefone, internet e até televi-

são. A Polícia de Segurança
Pública, a EDP, a PT e os Bom-
beiros Voluntários Espinhenses
tomaram conta da ocorrência,
da qual não resultaram feridos.

Cláudia Santos

O monumento em home-
nagem aos combatentes locali-
zado no largo separador da
Igreja Matriz e da corporação
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho ficou na madrugada
de sábado sem a ornamenta-
ção de símbolos.

O Núcleo de Espinho da

Liga dos Combatentes já tinha
registado recentemente furto
de material em cobre e bronze
no seu espaço no cemitério
municipal, como também há
alguns meses.

A última ocorrência foi igual-
mente denunciada às entida-
des policiais.

FURTADOS SÍMBOLOS
DO MONUMENTO
DOS COMBATENTES

A equipa de nadadores-
salvadores e mais alguns ba-
nhistas ainda tentaram aju-
dar o animal dentro de água,
conduzindo-o para fora da
rebentação de forma a que
pudesse voltar ao alto mar.
Porém, este esforço quer dos
nadadores-salvadores, quer
dos banhistas, foi inglório já
que a maré, a encher, trazia o
cetáceo novamente para ter-
ra.

Entretanto, os Bombeiros
Voluntários de Espinho entra-
ram em contacto com a Polícia
Marítima da Capitania do Porto
do Douro que, por sua vez,

accionou os meios previstos
para este tipo de situações,
enviando para aquela praia uma
equipa de especialistas nesta
área da Sociedade Portuguesa
de Vida Selvagem composta
por três Biólogos Marinhos e
uma Veterinária.

Por fim, depois de terem
administrado alguns calman-
tes ao golfinho, a fim de o
prepararem a uma longa via-
gem, foi colocado em cima de
uma carrinha para ser trans-
portado a um aquário próximo
da Figueira da Foz.

Manuel Proença

Na praia de Silvalde

Golfinho salvo por nadadores-salvadores e banhistas
Um golfinho (macho) com vida, com cerca de um

metro e oitenta, deu à costa na praia de Silvalde, na

passada quinta-feira, cerca das 19 horas.

O cetáceo foi avistado, desorientado, na rebentação

daquela praia pela equipa de nadadores-salvadores

dos Bombeiros Voluntários de Espinho (Saftynor).

Foto RICARDO BRANDÃO

Comissão de Festas
a S. Pedro
Rua 41 – Largo de S. Pedro
4500 - ESPINHO

A Comissão de Festas a S. Pedro de Espinho
– 2011 vem, através dos meios de comunicação
social escrita do concelho, agradecer publicamen-
te todo o apoio que lhe foi concedido para que
pudesse ter realizado seis dias de Festa onde
procurou agradar e divertir todos aqueles que nos
visitaram – quer os habitantes locais, quer todos
os outros que nos visitaram durante os festejos –
apresentando eventos inovadores demonstrati-
vos das raízes do povo que habita e representa
este local piscatório que é a “Zona de S. Pedro”.
Exemplo disto foi o “Magnífico Desfile de Aventais”
que percorreu e coloriu as principais artérias da
cidade e a “Rusga a S. Pedro” organizada e
desfilada pelos elementos da própria Comissão e
por alguns moradores que se mobilizaram nesta
iniciativa.

Desta forma, queremos agradecer ao Exmo.
Sr. Presidente da Câmara e a toda a equipa da
Autarquia, às forças da ordem e segurança (P.S.P.,
G.N.R. e Bombeiros Voluntários de Espinho), às
autoridades marítimas (Capitania do Porto do
Douro e Administração da Região Hidrográfica do
Norte), aos Srs. Presidentes das juntas de fregue-
sia e demais entidades pela sua presença na
procissão, aos digníssimos membros da Comissão
de Honra (Júri) do Desfile dos Aventais, a todas as

empresas bem como a todos os particulares
(amigos, conhecidos e anónimos), que com as
suas contribuições nos permitiram tornar possível
realizar as Festas a S. Pedro de Espinho – 2011,
com a dimensão e qualidade que atingiram.

Uma palavra de apreço e igualmente de agra-
decimento aos fadistas do concelho e aos restan-
tes grupos musicais que todos os dias animaram
de forma intensa as festividades, à Banda União
Musical Paramense e à Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Espinho pelas suas maravilhosas
actuações durante o dia de Domingo, e aos
organizadores e às equipas das “festas nocturnas”
na Praia de S. Pedro que a Comissão de Festas
teve o prazer de empreender, em especial ao
grupo dos nossos conterrâneos animadores das
festas “VOLVER”.

Ao nosso simpático e amigo pároco, Padre
José Pedro Azevedo e a todos os seus colaborado-
res, ao “Caminho Neocatecumenal no apoio à
organização da missa campal, aos Juízes da Festa
de S. Pedro, Srs. Américo Gomes e esposa, Sra. D.
Isaura Gomes, ao Coro da Capela de S. Pedro e a
todos os participantes na Majestosa Procissão
realizada na tarde de Domingo, o nosso muito
obrigado.

Finalmente, uma palavra de forte e sentido
agradecimento, a todos aqueles que directa ou
indirectamente trabalharam arduamente para fa-
zer desta Festa, um renascer de alegria e engran-
decimento do Concelho de Espinho, renovando e
inovando tradições.

Terminamos esta mensagem com aquele que
foi sempre o nosso lema: - “QUE EQUIPA!”.

A Comissão de Festas
a S. Pedro de Espinho - 2011

PUB.

FOLCLORE
DE LUTO POR
AUGUSTO GOMES
DOS SANTOS

Faleceu no sábado Augusto
Gomes dos Santos, fundador e
presidente honorário da Fede-
ração do Folclore Português.

As cerimónias fúnebres
ocorreram na sede da Federa-
ção do Folclore Português, em
Arcozelo – Gaia, e na igreja e
cemitério locais.
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Associação de Socorro
e Apoio Marítimo
(SAFETYNOR)

Vigilância e segurança
nas praias
do concelho de Espinho
“é uma mais-valia
para a segurança
da população
e para
o turismo”

Álvaro Brandão entende que “todos ganham
com este novo sistema de prevenção e segurança

nas praias”

Pese embora o facto de a
actividade da SAFETYNOR se
fazer sentir, mais visivelmen-
te nas praias do concelho de
Espinho, esta associação sur-
giu “devido à necessidade
sentida, por parte de alguns
nadadores-salvadores que
exercem a sua actividade nas
praias desta região, de haver
mais e melhores condições
de trabalho, formação e prin-
cipalmente pelo assegurar da
prestação do serviço de vigi-
lância e salvamento (nada-
dores-salvadores) durante a
época balnear”.

Fundada a 8 de Outubro
de 2009 e, portanto, já de-
pois de terminada a época
balnear, a SAFETYNOR “foi
constituída por tempo inde-
terminado e sem fins lucrati-
vos”, completando com su-
cesso, em 2010, a maioria
dos objectivos que se pro-
pôs, onde constam “a vigilân-
cia de algumas das praias e
piscinas do concelho de Espi-
nho e realização de um curso
de nadadores-salvadores”.

A SAFETYNOR está, as-
sim, no seu segundo ano de
plena actividade balnear e
pretende ser “o elo de ligação
entre os concessionários das
praias, Juntas de Freguesia,

Associação de Socorro
e Apoio Marítimo
(SAFETYNOR)

Câmaras Municipais e os na-
dadores-salvadores”, tendo
como principal missão a pros-
secução dos seguintes fins:

“– Prestação de serviços
de assistência humanitária;
formação na área de assis-
tência nas praias; gestão de
bolsa formadores no âmbito
dos cursos de nadadores-sal-
vadores; e desenvolvimento
de actividades na área de
assistência nas praias”.

Em entrevista ao jornal
Defesa de Espinho, o pre-
s idente da Direcção da
SAFETYNOR, Álvaro Brandão,
revela que “este projecto já
está em curso desde o ano
passado e, na presente épo-
ca balnear teve início a 15 de
Junho, altura em que esta
época balnear foi oficialmen-
te aberta em Espinho. Actu-
almente já temos aqui um
sistema de salvamento inte-
grado, que era, afinal, o nos-
so grande objectivo. Refira-
se, porém, que ainda não está
como pretendemos, mas que,
aos poucos vamos conseguin-
do aperfeiçoá-lo até àquilo
que realmente pretendemos”.

Qual a área que abran-
ge o vosso projecto em Es-
pinho?

“A nossa vigilância abran-
ge seis quilómetros de costa
e de zona que não é vigiada
pelas concessões. Dispomos
de 15 nadadores-salvadores
da SAFETYNOR em serviço
nas praias do concelho. To-
das as praias que estão
concessionadas às autarquias
(Câmara Municipal de Espi-
nho e juntas de freguesia de
Espinho, Silvalde e Paramos)
são vigiadas pela SAFETY-
NOR”.

Quais são os meios que
utilizam?

“Nós utilizamos o equipa-
mento dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho pois estava
parado no quartel, na Rua 16
e aí de nada servirá. Esse é
um equipamento que deverá
estar na praia, no local onde
poderá ser necessário. Com
esta parceria, conseguimos
evitar os toques de sirene,
pois temos sempre uma equi-
pa disponível e que anda em
patrulhamento das nossas
praias, numa zona onde po-
derá vir a ser necessária e,
portanto, muito próxima das
pessoas. Para além disto, a
viatura dos nadadores-salva-
dores dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho presta um

apoio a todos os postos nas
nossas praias que fazem par-
te da parceria com a autarquia
e nos quais temos a respon-
sabilidade de assegurar a vi-
gilância”.

Todo o vosso pessoal
está devidamente equipa-
do?

“A carrinha está dotada
de todo o equipamento ne-
cessário ao salvamento. Os
postos de socorro está equi-
pados com carretel, bóias-
torpedo, pranchas, pés de
pato, bandeiras que cor-
respondem às três situações
de segurança – verde, para
uma praia segura para os
veraneantes poderem tomar
banho; amarela, que corres-
ponde a um mar menos se-
guro; e vermelha que não
permite tomar banho”.

Este projecto da SAFE-
TYNOR traz uma vigilância
diária às nossas praias?

“Dantes os bombeiros tra-
balhavam num sistema de
voluntariado e reforçavam o
dispositivo ao fim-de-sema-
na. Com esta nova modalida-
de, a SAFETYNOR, em virtu-

Vigilância e segurança
nas praias
do concelho de Espinho
“é uma mais-valia
para a segurança
da população
e para
o turismo”

Desde a época balnear do ano passado que a Associação de Socorro
e Apoio Marítimo (SAFETYNOR) vem garantindo a segurança das
praias de Espinho, através de uma parceria que estabeleceu entre a
Câmara Municipal de Espinho, Junta de Freguesia de Espinho e
Bombeiros Voluntários de Espinho. Um grupo de nadadores-
-salvadores, que constituiu esta associação, garante, diariamente a
vigilância e a segurança das praias do concelho de Espinho que
estão fora das concessões privadas, bem como a vigilância da
Piscina Solário Atlântico e da piscina do parque de campismo.
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Novos meios de vigilância e salvamento nas praias

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho contam, a partir de
agora, com mais dois equipa-
mentos para a sua missão de
vigilância e de socorro nas prai-
as. O Instituto de Socorros a
Náufragos (ISN) cedeu aos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho uma Moto de Salvamento
Marítimo e uma Moto Quatro

Moto de água e moto quatro
para os Voluntários de Espinho

para vigilância das praias. Es-
tes dois equipamentos vêm re-
forçar os já existentes na
corporação, o veículo de apoio
às actividades aquáticas e os
dois barcos.

Durante a época balnear o
Departamento Aquático promo-
ve a vigilância das praias não
vigiadas, sendo esta a forma de

salvaguardar as vidas dos ba-
nhistas que frequentam as
praias de Espinho.

Estas mais-valias, às
quais se junta o protocolo
com a SAFETYNOR, ga-
rantem uma maior segu-
rança aos veraneantes e
banhistas das praias do
concelho de Espinho.Fotos VÍTOR LANCHA

A SAFETYNOR garante a vigilância na Piscina Solário Atlântico fruto de um
protocolo estabelecido com a Câmara Municipal de Espinho

de da parceria com os Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho e com a Câmara Munici-
pal de Espinho, consegue ter
este dispositivo activo ao lon-
go de todos os dias, no local
(as praias) e onde ele é, real-
mente, necessário. Isto é uma
mais-valia para a segurança
da população de Espinho e
para o turismo. Todos ga-
nham com este novo sistema
de prevenção e segurança nas
praias”.

Os vossos elementos
estão equipados com al-
gum sistema de comuni-
cação?

“A Junta de Freguesia de
Espinho disponibilizou um
telemóvel para cada posto de
vigilância com acesso directo
à nossa viatura. Por isso, para
qualquer problema que surja
a nossa viatura tem a possibi-
lidade de se deslocar rapida-
mente de um lado para o
outro. A viatura até nem está
sempre no mesmo local e cir-
cula pelos vários postos de
vigilância, o que é um garan-
te, efectivo de assistência.
No entanto, muitas das vezes
estamos parados num estaci-
onamento que nos é destina-
do, junto à praia da Rua
37.Mas grande parte das ve-
zes, esses dois lugares estão
ocupados com automóveis
que, abusivamente ali estão
estacionados!”

Uma vez que também
tem a seu cargo a secção de
actividades aquáticas dos

Bombeiros Voluntários de
Espinho, o que vieram
acrescentar os meios que
este ano receberam do Ins-
tituto de Socorros a Náu-
fragos (Marinha de Guer-
ra)?

“A mota de salvamento
aquático já andávamos a pedir
há muito tempo! A utilização
do bote salva-vidas é um pouco
mais difícil de utilizar, quer, na
maioria das vezes, pelas condi-
ções do mar, quer pelo acesso
à própria praia/mar. A mota de
água é um meio de salvamento
muito versátil e que permite
entrar no mar em condições
um pouco mais adversas. A
mota é, por isso, um instru-
mento muito mais versátil do
que a embarcação.

A moto quatro é uma
mais-valia porque rapidamen-
te se chega à linha de água. A
moto quatro anda mais pelo
areal e proporciona uma in-
crível facilidade de deslocação
entre os postos de salvamen-
to e os locais de acidentes,
junto à linha de água. No
entanto, tanto a mota de água
como a moto quatro estão na
praia durante o fim-de-sema-
na, altura em que mais gente
a frequenta e quando dispo-
mos de um reforço de efecti-
vos com base no volun-
tariado”.

Significa, pelas suas pa-
lavras, que sentem algumas
dificuldades para colocar a
vossa embarcação na água?

“Há muitos anos que anda-
mos a batalhar por um acesso
à água para a nossa embarca-
ção semi-rígida. O único local

onde conseguimos colocar os
nossos meios na água com ra-
pidez e eficácia é na praia dos
Pescadores, em Silvalde. Nós,
muitas das vezes, usamos ali o
dispositivo de apoio à pesca
dos próprios pescadores, no-
meadamente os seus tracto-
res.” Estes tractores, em pou-
cos segundos, conseguem le-
var o nosso equipamento até à
linha de água e, depois, tra-
zem-no para cima. Ainda bem
que temos a colaboração dos
nossos pescadores e, por isso,
estamos-lhes muito gratos. Eles
estão sempre prontos a cola-
borar com os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho. Só senti-
mos dificuldades, em muitas
raras vezes e nas alturas em
que os pescadores não têm os
tractores na praia. Este não é o
método mais adequado mas é
aquilo que temos!”

A SAFETYNOR tem con-
tado com a colaboração de
que entidades?

“A Câmara Municipal de
Espinho assegurou a vigilân-
cia das praias de Paramos e
de Silvalde e as piscinas –
Solário Atlântico e do Parque
de Campismo. A Junta de Fre-
guesia de Espinho assegurou
a vigilância da praia da Rua
37, da Baía, em parceria com
o bar Doo Bop e praia Azul. A
SAFETYNOR tem contratos
quer com a Câmara Municipal
de Espinho, quer com a Junta
de Freguesia de Espinho, o
que dá para nós gerirmos
todos estes meios de salva-
mento até 15 de Setembro”.

Manuel Proença

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Fotos VÂNIA BARBOSA
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No Auditório de Espinho

Bl!ndman (sax)
estreiam “Bl!ndman
plays Bach”
em Portugal

Com Koen Maas (sopra-
no), Roeland Vanhoorne
(alto), Piet Rebel (tenor) e Raf
Minten (baritone), o quarteto
de saxofone Bl!ndman actua

nesta sexta-feira, às 22 horas,
no Auditório de Espinho, estre-
ando “Bl!ndman plays Bach”
em Portugal, num espectáculo
(com temas de J. S. Bach, Louis

Sentimento, raça e alma flamenca em jantar-espectáculo (amanhã e sábado)

Serva La Bari
no Casino Espinho

A partir das 20h30 dos dias
15 e 16 de Julho, Serva La Bari
apresentam no Casino Espinho
um espectáculo marcado pela
arte e cultura flamenca.

O grupo de referência em
Portugal, constituído por
Joaquín Moreno (cante), Fran-
cisco Morales “El Pulga” (gui-
tarra flamenca), Carlos Mil-Ho-
mens (percussão), acompanha-
do pelo corpo de baile integra-
do por Sofia Abraços e “El
Maleno” – considerados dos
melhores dançarinos a traba-
lhar no país – combinam a ex-

periência, estudo e trabalho em
comum com uma enorme cum-
plicidade que resulta num es-
pectáculo com sentimento e
raça!

Serva La Bari transportará
a força, dinamismo e o mais
profundo da tradição da cultu-
ra flamenca para o palco do
Restaurante Baccará para os
“melhores momentos” na com-
panhia da Solverde.

Animação também com a
Banda Spray (acompanhamen-
to musical ao jantar e música
para dançar após o show).

Na noite de sábado

Mickael Carreira
na Alameda 8

No âmbito das festas de
Verão na Alameda 8, durante
os fins-de-semana dos meses
de Julho e Agosto, promovidas
pelo Município, está agendado
um concerto de Mickael Carrei-
ra para a noite de 16 de Julho.

Depois de Tony Carreira ter
actuado em 2010 na Alameda
8, perante cerca de cem mil
pessoas, é a vez do filho actuar
em Espinho. A partir das 21h30

os holofotes iluminarão o palco
junto ao Casino, encetando o
programa de animação de Ve-
rão deste ano, com os fãs de
Mickael Carreira a poderem
assim assistir a mais um gran-
de espectáculo, na expectativa
de vibrarem com “não me es-
queço de ti”, “podem passar
mil anos” e “depois desta noi-
te”, entre outros sucessos do
jovem cantor.

“Perante o sucesso
do ano anterior”, Espi-
nho volta a receber as
Pool Party’s. Depois da
“noitada” de sábado
seguem-se as de 16 e
23 de Julho.

“À semelhança do
ano passado, a Piscina
Solário Atlântico volta-
rá a vestir-se a rigor
para receber as três
festas deste ano.”

POOL PARTY’S
NA PISCINA
SOLÁRIO
ATLÂNTICO

Andriessen, Eric Sleichim, John
Cage e Steve Reich) para mai-
ores de 4 anos e com bilhetes a
7 euros. Desde há mais de vinte
anos que os Bl!ndman (sax)
correm o mundo. Tocam todo o
tipo de música, de todos os
compositores, de todas as épo-
cas. Actuam nos mais reputa-
dos festivais de música, cola-
boram com outras expressões
artísticas, estreiam dezenas de
obras que lhes são dedicadas.
Assumem todos os desafios.
Apresentam este projecto pela
primeira vez em Portugal.

Eric Sleichim fundou este
ensemble de música contem-
porânea em 1988. Desde 2008
o quarteto de saxofones parti-
lha os seus 20 anos de experi-
ência com três jovens quarte-
tos: Bl!ndman (drums), Bl!nd-
man (strings) e Bl!ndman (vox),
tornando possível às duas ge-
rações a troca de ideias. Eric
Sleichim, que foi também co-
fundador do ensemble Maxi-

malist!, juntou os Bl!ndman em
1988. Começando como um
quarteto de saxofones clássi-
co, Sleichim concentrou-se em
desenvolver técnicas de perfor-
mance pouco convencionais,
partindo de uma variedade de
disciplinas artísticas, estenden-
do o repertório do instrumento
de uma forma altamente indivi-
dual.

Eric Sleichim e os Bl!ndman
atingiram reconhecimento in-
ternacional com a sua aborda-
gem multidisciplinar e desde
cedo receberam encomendas
do mundo da dança e do tea-
tro, desenvolvendo performan-
ces multimédia, tocando ao vivo
para vários filmes mudos e cri-
ando inclusive programas de-
senvolvidos para várias ocasi-
ões específicas.

Em 2000 a Universal Music
lança em todo o mundo a inter-
pretação pouco usual dos co-
rais de Bach, “Bl!ndman Plays
Bach”, o que marca o início da

colaboração de longo termo
com a editora, assim como um
período no qual o ensemble se
concentra na música antiga pela
primeira vez. Este interesse
resulta em colaborações com
Paul van Nevel e Philippe
Herreweghe. Os Bl!ndman co-
laboraram várias vezes com
outros ensembles, aprimoran-
do a combinação do saxofone
com outros instrumentos. Em
2004 e 2005, por exemplo, os
Bl!ndman actuaram com o
Dutch Mondriaan String Quar-
tet, o jovem ensemble Duo XXI
(juntos venceram o prestigioso
KBC Music Prize), a orquestra
de câmara Ensemble Musique
Nouvelles e o grupo coral
Goeyvaerts Consort. Em 2006
as duas maiores alianças foram
com o Collegium Vocale Gent e
o Quatuor Danel. Em 2008 os
Bl!ndman, juntamente com
Champ d’Action, compilaram
um programa dedicado a James
Tenney e a outros espectra-

listas.
Entretanto os Bl!ndman

continuam enquanto colecti-
vo formado por quarto quar-
tetos: Bl!ndman (sax), Bl!nd-
man (vox), Bl!ndman (drums)
e Bl!ndman (strings) e em
2008 celebrou o seu aniver-
sário com todos os músicos
do colectivo com a perfor-
mance “20x20, aka Kwadratur
#1/Globus”. Em 2007 e 2008
os Bl!ndman (sax) + (vox)
apresentaram “Bl!ndman
plays Buxtehude and Secret
Masses”. Em 2010, o colecti-
vo apresentou “Kwadratur
#2/Transfo”. A terceira parte
do tríptico está agendada para
2012. Antes disso, os Bl!nd-
man (sax) + (vox) apresenta-
ram, junto com Cristina
Zavalloni, a opera/perfor-
mance de Eric Sleichim inti-
tulada “Utopia :: 47 – a very
last Passion”, estreada no
Holland Festival em Junho
deste ano.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURA EM:

GESTÃO HOTELEIRA

PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO
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CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Manuel Proença

O que o motivou a enve-
redar pela música?

“Gostava muito de ouvir
Paço Bandeira. Fui aprender
solfejo, mas não cheguei a
avançar muito. Agarrei-me a
uma viola de caixa e fui tocan-
do uns acordes. Fui viver para
a Marinha de Silvalde e recebi o
convite do Tibério Vinheiras
para ingressar nos ‘Conchas’ –
Zé Chafarrica, Zé António, João
Brites, Tibério Vinheiras, Fidal-
go, Zé Gato e eu – que ainda
estavam em início de carreira.
Foi neste agrupamento que
percorri Portugal inteiro. Este
era o conjunto que tocava a
célebre canção ‘A Companha
Vai ao Mar’ e outras, como a
“Carolina Vai à Praia’, ‘Praia de
Espinho’, ‘Cidade de Espinho’…
Espalhávamos o nome de Espi-
nho por todo o lado. Fizemos
uma revolução nos conjuntos
típicos pois começamos a usar
violas eléctricas”.

Mas esse vosso grupo
estava inspirado em algum
outro?

“Não. O Tibério, quando
pensou criar os ‘Conchas’ vinha
do antigo Conjunto Regional
Costa Verde. E como ele gosta-
va muito de música inspirava-
se nos conjuntos típicos trans-
portando essa música para
aquilo que de mais moderno
havia na altura. Nós estávamos
entre o Pop e o Rock”.

O que aconteceu depois
de deixar os ‘Conchas’?

“Ao deixar os ‘Conchas’,
umas semanas depois, um con-
junto de S. João de Ver – ‘As
Estrelas Incomparáveis’ – veio
pedir-me para ir para lá. Eu
disse a quem me convidou que
não era o músico que precisa-
vam, mas insistiu com o convi-
te alegando que ele é que sa-
bia! De facto, eu tinha uma
coisa muito boa – compunha
muitas músicas e hoje, o meu
repertório é muito vasto. Eu
hoje não faço aquilo que todos
fazem, pois toco as músicas de
minha autoria”.

Há alguma música sua
que seja a favorita do pú-
blico?

“Há uma que o público
intitula de ‘Música dos Cabelos
Longos’, mas que tem o título
de ‘Mulher Infeliz’”.

Porque razão deixou os
‘Estrelas Incomparáveis’?

“Deixei por questões de
saúde. Nestes seis anos em
que não actuei em nenhum
grupo não estive parado, pois
um dos elementos dos ‘Estre-
las Incomparáveis’ que é pro-
fessor de música ofereceu-me

um teclado que ele não preci-
sava. Fui tocando e aprenden-
do cada vez mais. Hoje tenho
um novo teclado. No entanto, o
meu instrumento foi sempre a
viola”.

Foi então que criou o
‘Duo Marcalmo’…

“Quando a música está den-
tro de nós, fazemos tudo por
ela! Tive a feliz sorte de encon-
trar a Maria do Céu Rilho, que é
uma voz muito conhecida de
Ovar e que andou muitos anos
no conjunto ‘Marinheiros de
Ovar’, cantou o fado. Há cerca
de três anos um grupo de Ovar,
o ‘Rambóias’, convidou-me para
ir para lá e precisava de uma
vocalista. A Maria do Céu não
aceitou, mas eu fiquei com o
seu contacto e fomos falando.
Mais tarde mostrei-lhe o meu
projecto e ela acedeu cantar
comigo. Ela tem uma excelente
voz e é uma pessoa que tem
grande humildade. Gosta de
aprender e ensina. Aquilo que
ela gosta de cantar é aquilo que
eu gosto de tocar. É uma pes-
soa muito activa e que colabora
muito. Ainda não compus ne-
nhuma música para ela por-
que, até agora, só tinha feito
músicas para serem cantadas
por homens. Mas em breve irei
fazer uma música para a Maria
do Céu”.

Onde têm actuado?
“Já tocamos no restauran-

te Cristal e noutros locais. No
entanto, no dia 5 de Junho, ao
fim de 26 anos, voltei a tocar no
Bairro Piscatório, a convite do
Marco Gastão! Voltei a cantar
no meu lugar, numa altura em
que muitos pensavam que eu
estava morto para a música.

Manuel Sampaio (Duo Marcalmo)
regressa à música após ter estado
em coma durante 46 dias

“Há muitos bons
valores em Espinho
que deveriam ser
melhor aproveitados”
Após uma ausência prolongada dos palcos das festas populares,

por uma doença que o afectou e que o levou a um internamento hospitalar,

em coma durante 46 dias, o silvaldense Manuel Sampaio, regressou à música,

com um duo – ‘Marcalmo’ –, com a cantora de Ovar, Maria do Céu Rilho.

Em entrevista ao jornal Defesa de Espinho, Manuel Sampaio

conta as ‘estórias’ da sua vida ligadas à música e não só – seu pai

“foi o único patrão” que o “conseguiu despedir”!...

“Tudo aquilo que eu puder

fazer por Espinho vou fazê-lo.”

“Tive muitas profissões. Comecei a descontar para a

Segurança Social em 1969. Fui capacheiro.

Fui mecânico, numa oficina na Corga, a ganhar onze

escudos por semana. Fui empregado do Sá Alves, em

Anta. Trabalhei 20 anos na Sociedade Transformadora

de Papéis do Vouga e trabalhei para uma empresa de

iluminações que era do meu pai, Justino Ferreira

Sampaio. Depois fiquei desempregado.

O meu pai foi o único patrão que me desempregou!

Depois disso fui trolha e, a partir daí, a

minha saúde piorou com a poeira que inalei

e que me afectou os pulmões.

Fui parar ao hospital e estive em coma 46 dias!”

Foi uma grande emoção”.

O que pensa dos canto-
res que há em Espinho?

“Acho que há muitos bons
valores e que deveriam ser
melhor aproveitados na músi-
ca”.

O ‘Duo Marcalmo’ vai
continuar a levar o nome de
Espinho?

“Tudo aquilo que eu puder
fazer por Espinho vou fazê-lo”.

Há muita concorrência
para as festas de Verão?

“Há muita concorrência,
mas os duos estão a ganhar
alguma vantagem porque aca-
bam por ficar mais baratos. Eu
estou muito satisfeito, pois por
onde tenho passado tenho re-
cebido muitos elogios, já que o
nosso duo é diferente e traz
novidades”.

O que fez na sua vida
profissional?

“Tive muitas profissões. Co-
mecei a descontar para a Segu-
rança Social em 1969. Fui
capacheiro. Fui mecânico, numa
oficina na Corga, a ganhar onze
escudos por semana. Fui em-
pregado do Sá Alves, em Anta.
Trabalhei 20 anos na Socieda-
de Transformadora de Papéis
do Vouga e trabalhei para uma
empresa de iluminações que
era do meu pai, Justino Ferreira
Sampaio. Depois fiquei desem-
pregado. O meu pai foi o único
patrão que me desempregou!
Depois disso fui trolha e, a
partir daí, a minha saúde pio-
rou com a poeira que inalei e
que me afectou os pulmões.
Fui parar ao hospital e estive
em coma 46 dias!”

 “Há muita concorrência,

mas os duos estão a ganhar alguma

vantagem porque acabam por ficar

mais baratos. Eu estou muito satisfeito,

pois por onde tenho passado tenho

recebido muitos elogios,

já que o nosso duo é diferente

e traz novidades.”

“Já tocamos no restaurante Cristal

e noutros locais. No entanto,

no dia 5 de Junho, ao fim de

26 anos, voltei a tocar no Bairro

Piscatório, a convite do Marco

Gastão! Voltei a cantar no meu lugar,

numa altura em que muitos pensa-

vam que eu estava morto para a

música. Foi uma grande emoção.”

Foto RUI FILIPE
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Realizaram-se na sexta-
feira e no sábado, no Cen-
tro Multimeios de Espinho,

dois espectáculos de final
de ano da Escola de Bailado
Adriana Domingues.

A receita dos espectácu-
los reverteu a favor da
Cerciespinho, contribuindo
desta forma para a an-
gariação de fundos a decor-
rer.

Foram dois espectácu-
los cheios de alegria e cor,
tendo a beleza do bailado
sido enriquecida com a par-
ticipação do Grupo de Tea-
tro do Colégio de Santa
Maria de Lamas, que sur-
preenderam um auditório
que encheu por completo.

ESPECTÁCULOS
DA ESCOLA DE BAILADO
ADRIANA DOMINGUES
EM PROL DA CERCIESPINHO

FEIRA DE ARTESANATO URBANO
À BEIRA-MAR (JUNTO AO BINGO)

FESTIVAL
NACIONAL
DE FOLCLORE
EM SILVALDE

Está marcado para sábado
o habitual Festival Nacional de
Folclore de Silvalde, com o se-
guinte programa: Chegada dos
grupos (18h30) ao largo da
Junta de Freguesia; sessão de
boas-vindas e entrega das lem-
branças (18h45) aos partici-
pantes no salão nobre da
autarquia; jantar (19h30) no
restaurante “Flôr da Corga”;
desfile etnográfico (21h30),
saindo da Junta até ao local do
hestival – arraial junto à Igreja
Paroquial; passagem (21h50)
pelo palco de todos os grupos
participantes; início das actua-
ções (22 horas) com Rancho
Folclórico S. Tiago de Silvalde/
Grupo Infantil, Rancho Folcló-
rico da Sociedade Recreativa
da Cabeça Veada (Porto de
Mós), Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde, Grupo Folclórico e
Etnográfico de Arzila (Coimbra)
e Rancho Folclórico das Lavra-
deiras da Lixa – Felgueiras.

BANDA DE SILVALDE EM FESTA

FESTA
DE FOLCLORE
SEMENTE NOS
ALTOS-CÉUS
– ANTA

O Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente vai organizar, no
sábado, em Anta, a XXI Festa
de Folclore Semente, com o
seguinte programa:

Chegada dos grupos ao
Largo do Souto, às 17h30; às
18 horas, recepção na Junta de
Freguesia com sessão solene e
entrega de lembranças; às 19
horas, jantar convívio; às
21h15, organização dos gru-
pos para entrada no arraial; às
21h30, início da festa no arraial
dos Altos Céus, com Grupo
Cultural e Recreativo Semente
(Anta), Grupo Folclórico os
“Camponeses” de D. Maria
(Sintra), Rancho Folclórico “Os
Camponeses” de Peralva (To-
mar) e Grupo Regional de Dan-
ças e Cantares do Mondego
(Coimbra).

COREOGRAFIAS EM FESTA
DA ESCOLA DE BAILADO
CONCHITA E EVA RAMIREZ

Realizou-se no sábado a
festa de final de ano lectivo
da Escola de Bailado Con-
chita e Eva Ramirez, no Cine-
Teatro António Lamoso, em
Santa Maria da Feira.

Foi um espectáculo com

coreograf ias muito bem
executadas que encheram
de orgulho os familiares
e amigos das bailarinas e
bailarinos presentes, que
ocuparam por completo a
sala.

Foto EDGAR TAVARES

Foto EDGAR TAVARES

A Banda Musical S Tiago de
Silvalde vai comemorar o seu
54.º aniversário a partir de sá-
bado, até ao próximo dia 30.

Eis o programa: sábado, às
16h30, missa solene na Igreja
Paroquial S. Tiago de Silvalde,
seguida de romagem ao cemité-

rio; dia 29 – festa de encerramen-
to do ano lectivo da Escola de
Música da Banda Musical S Tiago
de Silvalde, com a audição final
das classes de instrumentos, às
21h30, no salão paroquial; dia 30
– jantar de gala no salão paro-
quial, às 20 horas.

Durante o mês de Julho
vai decorrer todos os dias,
na esplanada em frente ao
Bingo, a feira de artesanato
urbano que o grupo de arte-

sanato da f regues ia de
Espinho denominado Artys-
pinho já organiza desde
Maio todos os fins-de-se-
mana.

O Doo Bop apresenta,
em estreia absoluta, o novo
projecto de Miguel Gomes
(voz), André Rodrigues (gui-
tarra), Hugo Teixeira (bate-
ria) e Samir Aranha (baixo).
Os Full HD estarão no bar
da praia da Baía nesta sex-

ta-feira para dar a conhecer
as suas versões de puro rock
n’ roll.

No sábado, o rock volta-
rá a soar, mas pela selecção
do dj Rik@rdo, cujos “sets”
abarcam temas desde os
anos 50 até aos nossos dias.

CONCERTO COM FULL HD
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Com uma centena de jogadores
oriundos de vários países, quer da
Europa com da América e da Ásia,
decorreu no Museu Municipal de
Espinho, concretamente na galeria
de arte, mais um Open Internacio-
nal de xadrez, pela segunda vez
com dois torneios.

No torneio A, o vencedor foi o
mestre argentino Alejandro Hoff-
man, que representa a Academia
de Xadrez de Gaia e que fez 6
pontos em 7 possíveis. Em segun-
do lugar ficou o jovem jogador
Henrique Aguiar (sub-14), do Clu-
be dos Galitos (Aveiro), com pon-
tos e que foi a grande revelação,
arrecadando perto de 50 pontos
Elo FIDE. Em terceiro, outro jovem,
João Vicente (sub-16), que é de
Espinho, representando o Colégio
Pedro Hispano de Coimbra, e que
obteve 4,5 pontos. O representan-
te da Academia de Xadrez de Espi-
nho, José Azevedo, ficou em oitavo
com 3,5 pontos.

No torneio B, o vencedor foi o
leiriense Luís Pedro Ferreira (sub-18),
do Clube AX António Mamede Diogo,
com 6,5 pontos, seguido de Nélson
Silva, do Clube Recreativo de Estarreja,
com 5,5 pontos, e em terceiro André
Miguel Sousa (sub-12), do Grupo de
Xadrez do Porto. O melhor jogador da
Academia de Xadrez de Espinho foi
Alexander Cardoso (sub-20), que fi-
cou em 6.º lugar com 4,5 pontos.

“Participaram uma dezena de jo-
vens jogadores espinhenses, mas es-
peramos muitos mais para o próximo
ano. Pela primeira vez, temos na nos-
sa cidade o primeiro treinador profis-
sional de xadrez em Portugal, João
Cálix.”

Entretanto, a Academia de Xadrez
de Espinho vai colaborar com a Junta
de Freguesia de Espinho na época
balnear, na dinamização do xadrez
entre o espaço da Rua 33 e da Rua 27,
com partidas simultâneas, jogos “e
ensino aos visitantes da cidade e aos
nossos jovens do concelho”.

“O sarau é o resultado de
grande investimento feito no
desenvolvimento das capacida-
des gímnicas dos praticantes e
também a sua formação, fo-
mentando as capacidades indi-
viduais de trabalho, perseve-
rança, sentido de responsabili-
dade, disciplina, auto-controlo,
espírito de equipa e de en-
treajuda.” – secção de ginásti-
ca da Associação Académica de
Espinho.

Sob a direcção de Marcial
Cardoso e António Sá, a coor-
denação de Filipe Cabral e o
apoio logístico de Clara Lima,
realizou-se na noite de sexta-
feira mais um sarau anual da
ginástica da Académica de Es-
pinho, lotando o pavilhão com
ginastas das diversas discipli-
nas e escalões etários, vibran-
temente aplaudidos por famili-
ares e amigos, dirigentes e
adeptos do clube.

“O Mar” foi o tema do sa-
rau, com os atletas a darem
espectáculo de gala, com a exi-
bição a elevar-se sem o efeito
de qualquer avaliação competi-
tiva.

Mariana Monteiro orientou
a classe de formação gímnica,
Cora Vieira a rítmica educativa,
Filipe Cabral a iniciação de tram-
polins e de manutenção, Vasco
Otero a dança, Albertina Cabral

a acrobática, Ana Isabel
Cardoso, Gabriela Salvador e
Sílvia Canelas a rítmica de com-
petição e Arménio Cordeiro e
Renato Cardoso a trampolins
de competição.

O presidente da Acadénica
de Espinho aproveitou o ensejo
para realçar a importância da
ginástica no sucesso desportivo
do clube e no desenvolvimento
humano e desportivo dos gi-
nastas, registando igualmente
o apoio e a participação dos
pais e familiares ao longo da
época.

Eduardo Aragão congratu-
lou-se ainda com a elevada
adesão de espectadores ao tra-
dicional sarau de encerramen-
to da época da ginástica da
Académica de Espinho e com a
criatividade e a qualidade que
fazem jus à quantidade que
valoriza a aposta no desporto
de formação.

Sarau de ginástica da Académica de Espinho

“O Mar”

Fotos HUGO VIEGAS

ACADEMIA DE ESPINHO JOGA
XADREZ INTERNACIONAL
NO MUSEU MUNICIPAL
(E ENSINA NA ÉPOCA BALNEAR)
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Um grupo de jovens volun-
tários da Paróquia de Espinho,
da catequese do oitavo ano,
coordenados pelos catequistas
Ana Filipa Félix, André Laranjei-
ra e Susana Gomes, após te-
rem abordado o tema solidari-
edade “várias vezes” nas ses-
sões de catequese ao domingo
de manhã, acharam “interes-
sante” colaborar com “os que
precisam de nós”.

“E não deixar que este ca-
pítulo esvanecesse nas nossas
vidas e tivesse ficado fechado
nos nossos catecismos a apa-
nhar pó, ou guardado nos nos-
sos corações quase remetido à

Ser feliz é deixar de ser vítima
dos problemas e se tornar um
autor da própria história. É atra-
vessar desertos fora de si, mas
ser capaz de encontrar um oá-
sis no recôndito da sua alma. É
agradecer a Deus a cada ma-
nhã pelo milagre da vida. Ser
feliz é não ter medo dos própri-
os sentimentos. É saber falar
de si mesmo. É ter coragem
para ouvir um “não”. É ter se-
gurança para receber uma crí-
tica, mesmo que injusta... Pe-
dras no caminho? Guardo to-
das, um dia vou construir um
castelo.”

Por isso, num texto de
Inês de Castro Leal – com
imagem de Susana Gomes –,
lê-se ainda:

“E assim, não deixamos

insignificância do esquecimen-
to. Afinal de que vale viver se
não partilharmos as nossas ale-
grias com os outros, não só dos
que gostamos, mas sim dos
que realmente precisam de nós.
Devido a esta vontade de nos
entregarmos de corpo e alma,
tentamos colaborar com alguns
grupos mas apareceram alguns
obstáculos.”

E como um dia disse
Fernando Pessoa: “Posso ter
defeitos, viver ansioso e ficar
irritado algumas vezes, mas não
esqueço de que a minha vida é
a maior empresa do mundo. E
que posso evitar que ela vá à
falência. Ser feliz é reconhecer
que vale a pena viver, apesar
de todos os desafios, incom-
preensões e períodos de crise.

que o nosso sonho fosse à
falência e lutamos para con-
seguir concretizá-lo, levanta-
mos a cabeça e fomos em
frente, não tivemos medo de
assumir o que sentimos e
quais os nossos objectivos,
sabemos quem somos, e que
o que fizemos foi uma prova
de Amor a Deus e ao próxi-
mo. Afinal foi com todas as
dificuldades que encontra-
mos, que conseguimos cons-
truir o nosso castelo, ou me-
lhor formar o nosso grupo, os
S.O.S. Assim decidimos es-
trear-nos na praia, numa ac-
ção de sensibilização sobre
os cuidados a adoptar nesta

época balnear, demos o nos-
so melhor e esforçámo-nos
para ajudar os outros; no
entanto nada disto seria pos-
sível de concretizar se não
tivéssemos o apoio das Far-
mácias Paiva, Santos, Higie-
ne e Grande Farmácia que
nos forneceram amostras de
protector solar, às Ilumina-
ções Castros que nos cede-
ram garrafas de água e à
proteção civil que nos dispo-
nibilizaram panfletos informa-
tivos sobre as medidas a
adoptar em caso de ondas de
calor, secas e incêndios flo-
restais.

Queremos agradecer a to-

dos os que nos ajudaram e a
todos os voluntários que
disponibilizaram algum do seu
tempo para nos auxiliar nesta
missão.

Aqui deixamos a nossa
mensagem (de John Wesley):
Façam todo o bem que pude-
rem, com todos os recursos
que puderem, por todos os
meios que puderem, em to-
dos os lugares que puderem,
em todos os tempos que pu-
derem, para todas as pesso-
as que puderem, sempre e
quando vocês puderem.

Esperem por nós, pois
não tencionamos ficar por
aqui!”

ESCOLA DA FEIRA
Minha escolinha da feira
Foste minha companheira
Nos meus tempos de menino
Olho p’ra ti com saudade
Pois tu foste na verdade
A minha casa d’ensino.

Hoje ainda tens a graça
E manténs a mesma traça
Dos teus tempos de menina
O progresso que chegou
Ainda te não roubou
Esse teu ar de traquina.

Lembras-te minha escolinha
Quando a D. Alzirinha
Tocava p’rá gente entrar
Às nove horas em ponto
Começava o nosso encontro
Para ler e p’ra estudar.

Uns calçados outros descalços
Alguns cheios de percalços
Éramos todos iguais
Tanto o rico como o pobre
Era tudo gente nobre
Orgulho dos nossos pais.

Óh minha escola tão bela
Do tempo da estriácela
Tu eras o nosso nicho
Do carolo e do pião
Da bilharda e do botão
E das notinhas do bicho.

Óh minha Escola da Feira
Aqui estou à tua beira
Só tu me fazes lembrar
Que não te posso esquecer
Sei que um dia vou morrer
E tu ainda vais cá ficar.

Justino Teixeira
(Tino Fadista)

Os alunos da Academia Contem-
porânea de Espectáculo do Porto fo-
ram convidados pela Divisão da Pro-
moção Cultural e Biblioteca da Câma-
ra de Espinho) a irem à Biblioteca José
Marmelo e Silva, na terça-feira.

O grupo “Numa Norma”, que tem
vários projectos de animação de rua,
proporcionou uma tarde narrativa com
histórias e jogos didácticos, aos quais
fizeram aos mais novos, viver uma
animação de leitura.

“O objectivo é dar a conhecer o
espaço da biblioteca e incentivar o
gosto pela leitura, mas o fundamental
é a promoção da leitura.”

Entretanto, novos eventos na bi-
blioteca irão surgir. Hoje e amanhã,
das 10 horas às 12h30 e das 14 às 16

horas, irá realizar-se um workshop de
pintura de velhas carteiras, dirigido a
crianças e jovens e que depois ficarão
no jardim como mesas de apoio à
leitura; para as próximas segunda,
quarta e sexta-feira, no mesmo horá-
rio, irá haver outro workshop — “to-
dos diferentes, todos com asas” , que
consiste numa construção de pássa-
ros em diversas técnicas e que serão
depois colocados em vários locais do
Parque João de Deus.

Em Agosto, nos dias 1, 3 e 5,
workshop de construção de pássaros,
em diversas técnicas, com o tema
“todos diferentes, todos com asas”,
que serão depois colocados em vários
locais de parque João de Deus; dias 9
e 11, fabrico de papel reciclado utili-

zando papéis usados, como jornais e
outros elementos recolhidos no jar-
dim, com o tema “ando reciclando”;
nos dias 23 e 25 de Agosto e 6 e 8 de
Setembro uma construção de vira
ventos construídos com embalagens,
com o tema “vira o vento muda a
sorte”, tendo também já em Setem-
bro, nos dias 12, 14 e 16, mais “todos
diferentes, todos com asas”, sendo
realizado um workshop de construção
de pássaros em diversas técnica e
depois colocados no Parque João de
Deus.

As inscrições deverão ser feitas
através do e-mail bme@cm-espinho.pt
ou pelo telefone 227335869.

Cláudia Santos

ANIMAÇÃO E ENTRETENIMENTO NA BIBLIOTECA

Foto VÍTOR LANCHA FESTA DE VERÃO
DO PCP

A Comissão Política do Partido
Comunista da Freguesia de Anta vai
realizar um convívio no sábado, pelas
19 horas, no Centro de Trabalho do
PCP, em Espinho.

Nesta festa haverá bifanas, caldo
verde, sobremesa e bebidas e as ins-
crições poderão ser feitas durante o
dia de hoje pelos telefones 22 734 01
24, 932 850 580 ou 919 394 098.

FARMÁCIA
CONCEIÇÃO

Por lapso, a que somos alheios, na
edição da semana passada, no artigo
referente à homenagem da vila de
Silvalde à farmacêutica Isabel Maria
Vieira Barbosa Andrade Ferreira, ac-
tual proprietária da Farmácia Concei-
ção, referiu-se que esta farmácia “abriu
pela primeira vez em Silvalde no mês
de Agosto de 1992 e passou para as
novas instalações em Outubro de
2004”.

De facto, a abertura da farmácia
Conceição é muito anterior àquela
data (1992) e, por isso, deveria ler-se,
antes, que ‘é propriedade de Isabel
Ferreira desde Agosto de 1992’.

“SEXTAS
ACÚSTICAS”

A esplanada do Restaurante Casa-
rão do Emigrante, situado na Praia de
Paramos, recebe nesta sexta-feira, às
22 horas, a banda “2 Secret”.

O concerto acústico com Ana Ba-
tista (voz) e David Eusébio (guitarra),
abre a segunda quinzena das “sextas
acústicas”. Uma dupla especialista em
concertos intimistas.

Grupo de jovens voluntários da Paróquia de Espinho

S.O.S.
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Workshop de dança
no restaurante Baccará

Noites de domingo
com danças de salão
no Casino Espinho

Os domingos de Verão no
Casino Espinho contam com
uma programação muito es-
pecial, marcada pelos ritmos
“glamorosos” das danças de
salão e oferecendo aos pre-
sentes a oportunidade de
dançar com bailarinos profis-
sionais.

Durante os meses de Ju-

lho, Agosto e Setembro, o res-
taurante Baccará termina a
semana ao som dos mais
emblemáticos ritmos clássicos
e latinos, com a exibição de
pares de dança profissionais,
após o jantar, seguido de um
workshop durante o qual os
dançarinos convidarão os cli-
entes a experimentar e apren-

der diferentes estilos de dança
como o tango, a salsa, a valsa
e o cha cha cha, entre outros.

“Uma proposta descon-
traída e animada a não per-
der, em perfeita sintonia com
as noites quentes de Verão
na companhia dos ‘melhores
momentos’ de dança Sol-
verde.”

Nos casinos (Solverde) do Algarve

Cuca Roseta (en)canta
Cuca Roseta realizou, re-

centemente, nos Casinos do
Algarve, dois fantásticos
concertos, dia 1 no Hotel
Algarve Casino e dia 2 no
Casino Monte Gordo.

A jovem fadista apresen-

tou, entre outros, temas do
seu novo álbum “Cuca”, tais
como “Porque voltas de que
lei” com letra de Amália
Rodrigues, É Lisboa a Na-
morar” de co-autoria de
Rosa Lobato Faria e Mário

Pacheco, o clássico “Marcha
de Santo António” e “Nos teus
braços” da sua própria auto-
ria, revelando um enorme
talento e encantando o pú-
blico presente com a sua be-
leza e simpatia.

TASQUINHAS
DE S. TIAGO
EM SILVALDE

No âmbito das come-
morações do oitavo ani-
versário da elevação de Sil-
valde a vila, vai realizar-se
de 21 a 25 do corrente, no
largo da Junta de Fregue-
sia, a segunda edição das
Tasquinhas de S. Tiago.
Trata-se de uma iniciativa
da Junta de Freguesia de
Silvalde que irá contar com
muita música, animação de
rua, insufláveis, etc.

Eis o programa:
Dia 21, às 21h30, ac-

tuação da fadista Olga
Duarte; às 23 horas, Jor-
ge, com música de baile.

Dia 22, às 21h30, du-
pla musical ‘Dois Tons’;
às 22.30 horas, ‘Fead
back’.

Dia 23, às 21h30, ‘Ex-
presso 86’.

Dia 24, às 16 horas,
folclore infantil; às 21h30,
Manuel Sampaio e Maria
do Céu (Duo Marcalmo);
às 23 horas, Noite de Pau-
lo Resende.

Dia 25, às 21 horas,
missa em honra de S.
Tiago, na Igreja Paroqui-
al de Silvalde; às 22 ho-
ras,  ‘Fox-Rot ’ ,  banda
‘funk rock’.

Júlio Machado Vaz
na apresentação do livro
de António Luiz

“Espinho é uma cidade
que povoa
o meu imaginário”

Na iniciativa, que contou
com o apoio do Rotary Club de
Espinho, Júlio Machado Vaz
afirmou que “Espinho é uma
cidade que povoa o meu imagi-
nário. Toda a minha adolescên-
cia, no Verão, foi passada na
Aguda e, nesses tempos, vir a
Espinho era um acontecimen-
to. Lembro-me de ter sido re-
cebido muito bem nesta terra e
traz-me recordações, algumas
das quais com bons amigos,
gente que me é muito querida,
em apresentações de livros,
nomeadamente com o Carlos
Magno”.

O convidado de António Luiz
deixou, desde logo, “um aviso

Júlio Machado Vaz foi o convidado especial

de António Pinto de Oliveira para o lançamento

do livro “Poesia Pragmática – Poemas de Vidas”,

da autoria de António Luiz, que decorreu no auditório

da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva.
prévio à navegação: eu não
sou um crítico literário e, por
isso, nunca me passou pela
cabeça vir apreciar a poesia do
António Luiz! O que fiz foi ler o
livro e respigar nacos desta
poesia que me interessavam,
ou por razões estritamente
pessoais, ou por aquilo que
gostaria de pensar que são ra-
zões comuns a muitos de nós,
ou pela era em que vivemos,
contexto cultural, etc. Por isso,
vou pegar em pequenas partes
de diversos poemas e dizer
porque é que a minha esfero-
gráfica os sublinhou”.

Manuel Proença

Fotos MP
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Na biblioteca da Escola Domingos Capela

“Poemas
ao Luar”

O dia 21 de Junho não
trouxe somente o Verão mas
também um serão quente de
emoções no sexto encontro
de “Poemas ao Luar” na bibli-
oteca da Escola Básica e Se-
cundária Domingos Capela.

A biblioteca escolar, o de-
partamento de línguas e o
clube da floresta ‘Hedera helix
(Prosepe)’ organizaram este
encontro, que já é encarado
pela comunidade escolar
como um ritual dedicado à
poesia, ao relaxamento, ao
encantamento. O encontro
acontece à volta da lua, dos

livros, da luz ténue, das flores,
das vozes, da música, das emo-
ções.

Cada ano há um tema base,
um mote sobre o qual se esco-
lhem poemas e se partilham
vozes. Este ano o tema recaiu
sobre a Árvore, a Floresta, a
Terra, num apelo ao Ano Inter-
nacional das Florestas e do tema
proposto pelo Plano Nacional
de Leitura para a Semana da
Leitura. Foram vários os poetas
escolhidos pelos participantes:
Sophia de Mello Breyner
Andresen, António Gedeão,
Fernando Pessoa, António Ra-
mos Rosa, Matilde Rosa Araú-
jo, entre outros.

Professores, funcionários,
alunos dos cursos de Educação
e Formação de Adultos (EFA),
alunos do ensino regular e pro-
fissional e elementos da comu-
nidade “Onda Poética” marca-
ram a sua presença, contribuí-

ram com a leitura/declamação
de poemas, com momentos
musicais, criando um ambiente
de serenidade, bem-estar e boa
disposição.

No final houve um modesto
‘coffee-break’ preparado pelos
formadores e alunos de Mesa e
Bar.

As professoras que organi-
zaram uma vez mais este en-
contro sublinham o prazer de
contribuir para um momento
cultural que tem servido, para
muitos dos que participam nele,
como uma catarse, como um
momento de relaxamento e
bem-estar que alia a cultura, ao
entretenimento e ao bom hu-
mor. Deixam também um pro-
fundo agradecimento a quem
participou e a quem gentilmen-
te se prontificou a ajudar na
preparação deste encontro.

Sónia Couto

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, um grupo de docen-
tes da Escola Básica e Secun-
dária Domingos Capela orga-
nizou uma viagem à Inglater-
ra. Os treze alunos que
rumaram a Peterborough no
passado dia vinte e quatro de
Junho foram acompanhados

por dois professores de In-
glês (Marisa Rocha e Paulo
Cunha). Alunos e professo-
res foram albergados em ca-
sas de famílias inglesas, onde
puderam constatar hábitos di-
ferentes, praticar a língua do
país, experimentar outras co-
midas e interagir em espaços

distintos. A semana que lá
passaram foi recheada de ac-
tividades variadas que impli-
caram o uso de vários meios
de transporte – autocarro,
comboio, metro, barco – e
também andaram muito a pé!
Como não poderia deixar de
ser, o grupo visitou Londres

em dois dias diferentes e ma-
ravilhou-se com a beleza da
capital britânica. Além de Lon-
dres, houve ainda a possibili-
dade de conhecerem Cam-
bridge e as suas maravilho-
sas Faculdades ‘plantadas’ ao
longo do rio Stamford, onde
visitaram a deslumbrante

“Burghley House”, e Peter-
borough, com a sua fantásti-
ca catedral e muito, muito
comércio.

Segundo todos os elemen-
tos, a semana passou a cor-
rer. No dia do regresso os
sentimentos dividiam-se en-
tre as saudades de Portugal e

a vontade de ficar na Ingla-
terra mais uma semana para
absorver outras sensações e
conhecer novos locais de in-
teresse.

Cansados mas satisfeitos,
regressaram no dia trinta a
pensar já na próxima aventu-
ra!

Durante seis dias

Alunos
da Escola
Domingos
Capela
em Inglaterra
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VELA ADAPTADA
No sábado, os alunos do

Projecto de Educação Especial
e Reabilitação da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, acompanha-
dos pelos técnicos responsá-
veis, deslocaram-se até à
Marina Porto Atlântico, em Leça
da Palmeira, onde puderam
experimentar a sensação de
velejar.

Em colaboração com a Es-
cola Nacional de Vela Adapta-
da, foi realizada uma activida-
de que proporcionou a prática
da modalidade de vela a pes-
soas com necessidades espe-
ciais num clima de grande en-
tusiasmo, onde os pais tam-
bém tiveram uma participação
activa. Apesar da chuva (em
pleno Verão) durante a ma-
nhã, todos os alunos quiseram
participar e no final viram com-
pensada a sua ousadia, pois os

momentos experimentados
pela prática desta modalidade
superaram as expectativas e
todos ficaram entusiasmados
e com vontade de repetir a
experiência.

Esta actividade surgiu no
âmbito das actividades encer-
ramento do ano lectivo do pro-
jecto, que tem por objectivo
proporcionar vivências diferen-
tes e aproximadas das tidas
pela generalidade da popula-
ção, mas que habitualmente
estão vedadas a pessoas com
deficiência. Para além desta
actividade, está já agendado
para o próximo fim-de-sema-
na, na praia das Sereias, em
Espinho, o habitual dia de surf
adaptado, em colaboração com
a escola de Surf Atitude, que
nos últimos quatro anos tem
marcado o fim do ano lectivo.

MUNICÍPIO
ORGANIZA
FÉRIAS
DESPORTIVAS
NO VERÃO
– INSCRIÇÕES
ATÉ AO DIA 24

As “Férias Desportivas –
Verão 2011” destinam-se a cri-
anças entre os 10 e os 14 anos
e vão realizar-se de 18 a 22 de
Julho e de 25 a 29 de Julho. As
inscrições poderão ser feitas
na Piscina Municipal de Espi-
nho até ao próximo dia 24,
sendo a ordem de inscrição o
principal critério de selecção.

“A alimentação (almoço e
lanche) ficará a cargo da enti-
dade organizadora. Os partici-
pantes terão de trazer vestuá-
rio apropriado à prática des-
portiva. O transporte fica a car-
do do Município, tendo os en-
carregados de educação a res-
ponsabilidade de respeitar os
horários para transporte dos
participantes para as activida-
des. No final da tarde o proces-
so será o mesmo, os autocar-
ros deixam os participantes no
local e horário estabelecidos.”

A equipa brasileira do
Unochapecó conquistou,
pela segunda vez, o
Torneio Internacional
Cidade de Espinho em
futsal feminino. Nesta
segunda edição da prova,
que decorreu até ao
passado dia 6 no Pavilhão
Municipal de Espinho,
em Anta. As brasileiras
bateram as holandesas
do Roerdalen por 8-2, e
levaram, assim, o troféu
do primeiro lugar do
II Torneio Internacional
Cidade de Espinho.

A equipa espinhense da
Novasemente acabou por con-
quistar o quinto lugar da prova
ao bater a Selecção de Angola
na marcação de grandes pena-
lidades, por 4-2, já que no final
do tempo regulamentar regis-
tava-se um empate (2-2).

O terceiro lugar da prova
foi conquistado pelos Restau-
radores Avintenses, que golea-

II Torneio Internacional Cidade de Espinho em futsal feminino

ram o Atlético de Madrid por 9-
0, que obteve, assim a quarta
posição da tabela.

Os prémios especiais e in-
dividuais foram conquistados
pela holandesa do Roerdalen,
Blokker, que venceu o prémio
para a Melhor Guarda-Redes; a
brasileira do Unochapecó,
Vanessa, que conquistou os
troféus de Melhor Marcadora e
de Melhor Jogadora; e a Selec-
ção de Angola que levou o tro-
féu para a Equipa Fair-Play.

O Pavilhão Municipal de
Espinho, em Cassufas (Anta),
recebeu um dos mais competi-
tivos e mais bem organizados
torneios de futsal feminino. O
Novasemente Grupo Desportivo
demonstrou, com a promoção
e realização deste evento, que
está de corpo e alma no futsal
e empenhada em trazer resul-
tados no futuro, na sequência,
também, daquilo que fez esta
temporada ao conquistar o tí-
tulo regional feminino da mo-

dalidade. As bancadas do pavi-
lhão de Cassufas estiveram re-
pletas de entusiastas e de adep-
tos do futsal que torceram pe-
las equipas. Não faltaram os
especialistas, nomeadamente o
seleccionador nacional que não
quis deixar de acompanhar uma
prova de tão grande qualidade.

Ficou, assim, patente a ideia
de que esta prova poderá vir a
ter uma outra dimensão, já que
traduz, sem qualquer margem
para dúvidas, uma genuína e

bem original forma de promo-
ção turística do concelho de
Espinho, já que foram muitos
os forasteiros que acorreram
ao pavilhão de Anta durante os
três dias de prova. E, a acres-
centar, a qualidade inegável do
futsal praticado não deixou
goradas as expectativas de
quem pôde assistir a todos os
jogos onde foi evidente o fair-
play dentro e fora das quatro
linhas.

Manuel Proença

vitoriosasBrasileiras

Fotos MP
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O presidente da Junta de Freguesia de Guetim, Alfredo Rocha,
assistiu ao jogo da sua equipa com a congénere de Silvalde

A Selecção de Silvalde, que goleou a de Guetim, irá disputar a presença na final do torneio com a de Paramos no próximo domingo

II Torneio de Selecções Inter-Freguesias

E se o jogo de sábado,
entre as selecções de Espi-
nho e de Anta foi renhido,
muito vivo e disputadíssimo e
com a incerteza do resultado
até ao final, o encontro de
domingo, entre Silvalde e

Espinho garante
presença na final
Está praticamente no fim a primeira fase do II Torneio
de Selecções Inter-Freguesias que está a decorrer no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos. A Selecção de Espinho
garantiu este fim-de-semana a presença
na final, ao bater a Selecção de Anta por 2-1
e ao totalizar nove pontos. Do encontro do próximo
domingo entre as selecções de Paramos
e de Silvalde deverá sair o outro finalista.

Fotos MP

Guetim acabou por ser mais
desequilibrado. Porém, isto
nem sempre foi tão evidente,
uma vez que os guetinenses
inauguraram o marcador bem
cedo, numa jogada de con-
tra-ataque que surpreendeu

os silvaldenses.
No entanto, depois de al-

cançarem o empate, os de
Silvalde ‘puxaram dos galões’
e os golos foram surgindo
com naturalidade, dado o
maior poderio e o melhor
entrosamento dos pupilos de
Jaime Moreira.

Fica, assim, a decisão
quanto ao segundo finalista
adiada para o próximo do-
mingo, num encontro que irá
por frente a frente as podero-
sas selecções de Paramos e
de Silvalde.

Espinho, 2 - Anta, 1
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Pa-
ramos.

Árbitro: Pedro Ribeiro (AF
Aveiro).

Espinho – Fernando Pais;
Fábio Maganinho, Sérgio Ro-
cha, Seninho e Bruno Silva;
Daniel Silva, Américo Ramos e
Gerson Alves; Diogo Ferreira,
Tiago Moleiro e Bruno Gomes.

Jogaram ainda: Passos,

Paulo Silva e Fodé.
Treinador: Vítor Gomes.
Anta – Emanuel Pinho;

Márcio Pereira, José Bernardes,
Sílvio Pinhal e Álvaro Bessa;
Artur Silva, José Monteiro e
Simão Alves; César Ventura,
André Silva e André Santos.

Jogaram ainda: Nuno Cos-
ta e Miguel Oliveira.

Treinador: Armando Sa-
bença.

Ao intervalo: 2-1. Marcado-
res: 1-0, por Américo Ramos
(28); 1-1, por André Santos
(37); 2-1, por Tiago Moleiro
(44).

Silvalde, 4 - Guetim, 1
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: Joel Sousa (AF
Aveiro).

Silvalde – Elísio Maga-
lhães; Hélder Bragança, Rui
Soares, Paulo Ribeiro e Fábio
Paquete; Álvaro Pereira, Nuno
Granja e Diogo Gomes; Bruno
Bulhosa, Fernando Sousa e
Ludovic Quintas.

Jogou ainda: Pedro Pinho.
Treinador: Jaime Moreira.
Guetim – Telmo Guedes;

Germano Costa, Paulo Silva,
Ernesto Gomes e José Mário;
Márcio Santos, Paulo Duarte e
Bruno Cruz; Nuno Marques, Fá-
bio Soares e Pedro Fernandes.

Jogaram ainda: Ricardo
Pereira e Tiago Maia.

Treinador: António Azeve-
do.

Ao intervalo: 2-1. Marcado-
res: 0-1, por Nuno Marques
(12); 1-1, por Ludovic Quintas
(24); 2-1, por Nuno Granja (43);
3-1, por Bruno Bulhosa (54, de
g. p.); 4-1, por Álvaro Pereira
(64).

Resultados
Espinho-Anta ............................ 2-1
Silvalde-Guetim ......................... 4-1
Folgou Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Espinho 9 4 3 0 1 9-6
Paramos 7 3 2 1 0 10-2
Silvalde 6 3 2 0 1 7-4
Anta 1 3 0 1 2 3-5
Guetim 0 3 0 0 3 1-13

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 30/2011 de
24/07/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. ATLÉTICO PR - BOTAFOGO ..... X
2. SÃO PAULO - ATLÉTICO GO .... 1
3. AMÉRICA MG - FIGUEIRENSE .. 1
4. FLAMENGO - CEARÁ ............... 1
5. AVAÍ - INTERNACIONAL .......... 1
6. CORUNTHIANS - CRUZEIRO .... 1
7. ATLÉTICO MG - VASCO ........... X
8. BAHIA - CORITIBA .................. 1
9. PONTE PRETA - BRAGANTINO . 1
10. VITÓRIA - PORTUGUESA ......... 2
11. VILA NOVA - NÁUTICO ........... X
12. CRICIÚMA - PARANÁ .............. X
13. BOA MG - ABC ........................ X

Próxima jornada
Guetim-Anta

(Paramos/sábado/16 horas)
Paramos-Silvalde

(Paramos/domingo/10 horas)
Folga Espinho

Manuel Proença
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A prova, cuja organiza-
ção foi da secção de andebol
da Associação Académica de
Espinho, contou com a par-
ticipação de 21 equipas dis-
tribuídas por cinco escalões
(Rookies masculinos e fe-
mininos, Sub-14 femininos
e Masters femininos e mas-
culinos).

As condições climatéri-
cas (chuva) que se verifica-
ram no sábado de manhã
levaram ao adiamento de
alguns dos jogos para a tar-
de, altura em que o sol co-
meçou a espreitar.

A Associação Académica
de Espinho acabou por con-
quistar um quarto e um quin-
to lugar nos Masters femini-

Atlantic Sharks (masculinos)
e Z’imbora (femininos) equipas vencedoras
do Circuito Regional de andebol de praia
– 2.ª Etapa – Marbelo

Espinho Praia Andebol
(masters masculinos)
apura-se para a fase final
do Campeonato Nacional

Atlantic Sharks BHC, em Masters masculinos e as Z’imbora, em Masters femininos,

foram as grandes vencedoras da segunda etapa do Circuito Regional de andebol de

praia que decorreu este fim-de-semana, em Espinho, na praia Marbelo. A equipa

espinhense do Espinho Praia Andebol (Masters masculinos) conseguiu o apuramento

para a fase final do Campeonato Nacional de andebol de praia.

A equipa do Espinho Praia Andebol (Masters masculinos) conseguiu o
apuramento para a fase final do Campeonato Nacional de andebol de praia

nos, respectivamente, pe-
las Black Edition/AAE (An-
dreia Lemos, Ana Ferreira,
Marina Graça, Sílvia Madu-
reira, Sónia Tavares, Fa-
biana Quintas, Lúcia Duarte,
Diana Brandão, Carla Mar-
ques e Sandra Bandeira) e
pelas Atempihoras/AAE (Ma-
riana Loureiro, Daniela Pe-
reira, Cátia Sousa, Tânia
Silva, Ivone Sidal, Diana
Moreira, Ana Mota, Ágata
Silva, Carla Barbosa, Soraia
Domingues, Joana Sousa e
Daniela Couto).

A equipa academista, Já
Foste!/AAE do escalão Roo-
kies (Rafaela Santos, Joana
Queirós, Ana Varela, Liliana
Rodr igues, Catar ina Pa-

checo, Lara Couto, Joana
Ferreira, Joana Ribeiro, Ana
Faria, Cármen Vieira, Ana
Ribeiro e Carolina Soares)
conquistou o terceiro lugar
no seu escalão, bem como
as Por Acaso/AAE, em Sub-
14 (Sara Silva, Viviana Sil-
va, Nádia Tavares, Már-
cia Gomes, Filipa Barbosa,
Caro l ina  Loure i ro ,  Inês
Pértiga, Francisca Sousa,
Elsa Teixeira, Karen Galle,
Luísa Montenegro e Rita Pi-
nho).

A equipa Elas/AAE, em
Rookies femin inos (Ana
Catarina Brito, Ana Mon-
teiro, Ana Luísa Pinhal, Bár-
bara Barbosa, Inês Neves,
Inês Moleiro, Joana Guima-

rães, Joana Pinto, Mónica
Teixeira e Rita Silva) vence-
ram o seu escalão etário.

Rookies sub-14 femininos

Arsenal de Canelas 14-Palmilheira 14 ...... 2-0
Elas/AAE-Arsenal Canelas ....................... 2-0
Por Acaso/AAE 14-Arsenal Canelas 14 ..... 2-0
Elas/AAE-Já Foste/AAE ........................... 2-0
Arsenal Canelas 14-Elas/AAE .................. 0-2
Arsenal Canelas-Arsenal Canelas 14 ........ 1-2
Arsenal Canelas 14-Já Foste/AAE ............ 2-1
Elas/AAE-Palmilheira 14 .......................... 2-0
Palmilheira 14-Por Acaso/AAE 14 ............ 2-1
Palmilheira 14-Já Foste/AAE ................... 2-0
Já Foste/AAE-Por Acaso/AAE 14 .............. 2-0
Arsenal Canelas-Palmilheira 14 ............... 2-0
Por Acaso/AAE 14-Elas/AAE .................... 0-2
Arsenal Canelas-Por Acaso/AAE 14 .......... 2-0
Já Foste/AAE-Arsenal de Canelas ............ 0-2

Final Sub-14
3rsenal Canelas 14-Palmilheira 14 ........... 2-0

Final Rookies

Elas/AAE-Arsenal Canelas ....................... 2-0

Classificação Rookies
1.º Elas/AAE
2.º Arsenal Canelas
3.º Já Foste/AAE

Foto VÍTOR LANCHA
Classificação Sub-14

1.º Arsenal Canelas
2.º Palmilheira
3.º Por Acaso/AAE

Rookies masculinos
1.ª Fase

PIVV-Espinho Praia Andebol .................... 1-2
Espinho P. Andebol-C. Millennium BCP .... 2-1
PIVV-Clube Millennium BCP ..................... 2-1
Ah Pois-PIVV .......................................... 2-0
Clube Millennium BCP-Ah Pois ................. 1-2
Espinho Praia Andebol-Ah Pois ................ 0-2

Classificação
P J V D F-C

Ah Pois 6 3 3 0 6-1
Espinho P. Andebol 5 3 2 1 4-4
PIVV 4 3 1 2 3-5
Clube Millennium BCP 3 3 0 3 3-6

Meias-finais
Clube Millennium BCP-Ah Pois ................. 1-2
PIVV-Espinho Praia Andebol .................... 1-2

3.º e 4.º lugares
PIVV-Clube Millennium BCP ..................... 0-2

Final
Espinho Andebol Praia-Ah Pois ................ 1-2

Classificação
1.º Ah Pois
2.º Espinho Andebol Praia
3.º Clube Millennium BCP
4.º PIVV

Masters femininos
1.ª Fase

Black Edition/AAE-Beija Flor .................... 0-2
Atempihoras/AAE-Z’imbora ..................... 1-2
São Félix-Palmilheira .............................. 2-0
Beija Flor-São Félix ................................. 2-0
Z’imbora-Beija Flor ................................. 2-0
Intergalácticas-São Félix ......................... 0-2
Atempihoras/AAE-Black Edition/AAE ........ 1-2
Palmilheira-Black Edition/AAE ................. 0-2
Z’imbora-Black Edition/AAE ..................... 1-2
Intergalácticas-Atempihoras/AAE ............ 2-0
Z’imbora-Intergalácticas ......................... 2-0
Beija Flor-Palmilheira .............................. 2-0
São Félix-Atempihoras/AAE ..................... 2-0
Intergalácticas-Palmilheira ...................... 2-0
Black Edition/AAE-Intergalácticas ............ 2-0
Atempihoras/AAE-Beija Flor .................... 0-2
Black Edition/AAE-São Félix .................... 0-2
Palmilheira-Z’imbora ............................... 0-2
Beija Flor-Intergalácticas ........................ 0-2
São Félix-Z’imbora .................................. 1-2
Palmilheira-Atempihoras/AAE .................. 0-2

Classificação

P J V D F-C
Z’imbora 11 6 5 1 11-4
Beija Flor 10 6 4 2 8-4
São Félix 10 6 4 2 9-4
Black Edition/AAE 10 6 4 2 8-6
Atempihoras/AAE 8 6 2 4 6-8
Palmilheira 7 6 1 5 2-10
Intergalácticas 6 6 2 4 4-8

5.º/7.º lugares

Palmilheira-Intergalácticas ...................... 0-2
Palmilheira-Atempihoras/AAE .................. 0-2
Intergalácticas-Atempihoras/AAE ............ 0-2

Meias-finais

Z’imbora-Black Edition/AAE ..................... 2-0
São Félix-Beija Flor ................................. 2-0

Atribuição do 3.º/4.º lugares

Black Edition/AAE-Beija Flor .................... 0-2

Final
Z’imbora-São Félix .................................. 2-0

Classificação
1.º Z’imbora
2.º São Félix
3.º Beija Flor
4.º Black Edition/AAE
5.º Atempihoras
6.º Palmilheira
7.º Intergalácticas

Masters masculinos

Beach and Beers-Arsenal Canelas ............ 2-1
Espinho P Andebol-Atlantic Sharks BHC ... 0-2
Arsenal Canelas-Espinho Praia Andebol ... 0-2
Atlantic Sharks BHC-Arsenal Canelas ....... 2-1
Espinho Praia Andebol-Beach and Beers .. 2-0
Beach and Beers-Espinho Praia Andebol .. 0-2
Atlantic Sharks BHC-Beach and Beers ...... 2-0
Arsenal Canelas-Atlantic Sharks BHC ....... 0-2
Espinho Praia Andebol-Arsenal Canelas ... 2-0
Beach and Beers-Atlantic Sharks BHC ...... 0-2
Arsenal Canelas-Beach and Beers ............ 2-0
Atlantic Sharks BHC-Espinho P Andebol ... 0-2

Classificação

P J V D F-C
Atlantic Sharks BHC 10 6 6 0 12-1
Espinho P Andebol 10 6 4 2 8-6
Arsenal de Canelas 7 6 1 5 4-10
Beach and Beers 7 6 1 5 4-11

Manuel Proença



20

14/Julho/2011

SORTEIO
DA I DIVISÃO
NO DIA 22

O sorteio do Campeonato Nacio-
nal da I Divisão – nome pelo qual
passará a ser conhecida a Divisão A1
– de Seniores Masculinos realizar-
se-á no dia 22 de Julho (sexta-feira),
às 19 horas, na Sede da Federação
Portuguesa de Voleibol (FPV), locali-
zada na Avenida de França, 549, no
Porto.

O esquema de provas da I Divi-
são será igual ao da época transacta,
com excepção do facto de as equipas
transportarem para a segunda fase,
20 por cento do total de pontos
obtidos na primeira fase do Campe-
onato.

O início do Campeonato Nacional
da I Divisão está agendado para 8 de
Outubro de 2011.

Voleibol

Jonathan Nunes
regressa aos tigres

Jonathan Nunes (libero) é
a mais recente aquisição para o
plantel da equipa sénior mas-
culina de voleibol do Sporting
Clube de Espinho que irá dispu-
tar, esta temporada, a I Divisão
(antiga A1).

Jonathan Nunes é mais um
atleta formado nos tigres, onde
conquistou três títulos nacio-
nais nos escalões jovens e vai
competir com Hugo Ribeiro na
posição de libero.

O atleta, que este mês com-
pleta 24 anos, iniciou a tempo-
rada passada no Fiães, equipa
da A2, mas viria a completar a
época junto do plantel sénior
do Sporting Clube de Espinho
sem, no entanto, ter sido ins-
crito.

Jonathan Nunes não es-
conde o seu contentamento
“por poder voltar à casa que me
formou e onde fui campeão
nacional por três vezes durante
a formação. Classifico o Spor-

ting de Espinho como a melhor
equipa nacional, rodeada de
verdadeiros vencedores e com
o melhor historial no voleibol
nacional”, sublinha.

Jonathan Nunes, afirma
que alguns dos atletas são já
seus conhecidos e que, por
isso, “a integração vai ser
fácil… É com grande orgulho
que vou poder jogar ao lado
de jogadores como o Miguel
Maia e o Hugo Ribeiro, gran-
des referências para mim.
Espero com eles poder evo-
luir, e é para isso que vou
trabalhar”, refere Jonathan
Nunes, que acrescenta:

“É também grande o prazer
de poder voltar a jogar com
amigos que fiz noutro clube,
como o Rui Moreira e o João
Malveiro”.

Por fim, o novo reforço dos
tigres garante que “vou fazer
de tudo pelo clube que sempre
admirei mais, para que consiga

alcançar os objectivos, que
passam por sermos campeões
nacionais”.

Jonathan José Ferreira
Nunes nasceu na Venezuela a
28 de Julho de 1987. Tem 1,84
metros de altura, é libero e
jogou, para além do Sporting
Clube de Espinho, na Associa-
ção Académica de Espinho
(2006/2007), no Clube de Vo-
leibol de Espinho (2007/2008),
Ginásio Clube Vilacondense
(2008/2009), Leixões (2009/
2010) e Fiães (2010/2011).

O treinador Hugo Silva irá
poder contar com Rui Moreira,
Zona 4, português (ex-Esmo-
riz); João Malveiro, Central,
português (ex-Castêlo da Maia);
Alex Ferreira, Zona 4, portugu-
ês (ex-Esmoriz); José Pedro
Monteiro, Distribuidor, portu-
guês (ex-Esmoriz); Jonathan
Nunes, Libero, português (ex-
Fiães); Hugo Ribeiro, Libero,
português; e Miguel Maia, Dis-
tribuidor, português.

Hugo Silva terá como Téc-
nico Estatística/Scout, Ricardo
Teixeira.

O Gestor Desportivo da
equipa de voleibol do Sporting
Clube de Espinho será Sérgio
Rocha; o Director de Equipa, o
antigo jogador e capitão dos
tigres, José Pedrosa; e o Direc-
tor para Patrocínios e Parceri-
as, José Manuel Ribeiro.

O ano 2011 ficará, com cer-
teza, na memoria da dupla Tony
& Rosa que, pela primeira vez e
logo no seu primeiro ano, con-
quistou o título de campeão
geral no Grupo Columbófilo de
Anta. Com o pombal instalado
na freguesia de Cortegaça a
dupla Tony & Rosa (mãe e
filho) conquistou logo no ano
de estreia no Grupo Columbófilo
de Anta, o mais cobiçado título,
juntando a isso o título no cam-
peonato de meio-fundo.

Entretanto, no próximo dia
23, às 15 horas, na sede social
do Grupo Columbófilo de Anta,
irá realizar-se o tradicional lei-
lão de borrachos.

Eis as classificações dos
campeonatos:

Campeonato Geral – 1.º
Tony & Rosa; 2.º Valdemar
Oliveira; 3.º Augusto Castro &
Filho.

Campeonato Velocidade –
1.º Valdemar Oliveira; 2.º Tony

& Rosa; 3.º Augusto Castro &
Filho.

Campeonato Meio-Fundo –
1.º Tony & Rosa; 2.º José Carlos
Guimarães; 3.º Custodio Sá.

Campeonato Fundo – 1.º
Augusto Castro & Filho; 2.º
Tony & Rosa; 3.º Valdemar
Oliveira.

Pombo Campeão Geral –
1.º Valdemar Oliveira; 2.º Tony
& Rosa; 3.º Manuel Joaquim
Oliveira.

Pombo Campeão Velocida-
de – 1.º Valdemar Oliveira; 2.º
Manuel Joaquim Oliveira; 3.º
Valdemar Oliveira.

Pombo Campeão Meio-fun-
do – 1.º Fernado Pinhal; 2.º
Tony & Rosa; 3.º Tony & Rosa.

Pombo Campeão de Fundo
– 1.º Custodio Sá; 2.º Tony &
Rosa; 3.º Tony & Rosa.

Borrachos (2010) Campeão
– 1.º Manuel Joaquim Oliveira;
2.º Custodio Sá; 3.º Fernando
Pinhal.

Fim da campanha desportiva 2011
do Grupo Columbófilo de Anta

Estreia em grande
de Tony & Rosa

Nem São Pedro, nem a chu-
va que se fez sentir durante
toda a madrugada e manhã de
sábado, demoveram a All Sports
Events de realizar a quinta edi-
ção de 24 Horas de Ténis de
Praia, que já faz parte do calen-
dário anual dos amantes do
ténis de praia e que mais uma
vez se apresentou com uma

moldura interessante de atle-
tas, que variou em termos de
idades entre os 17 e os 60
anos, comprovando a ideia de
estarmos perante um desporto
para todos.

Desde as 16 horas de sába-
do até às 20 horas de domingo,
a zona desportiva da praia Pop,
em Espinho foi palco contínuo

de emocionantes jogos entre
alguns dos melhores atletas da
modalidade.

A caminho da final cada
uma das duplas finalistas, dis-
putou nove jogos, ao longo das
28 horas de prova, tendo ainda
de esgrimir forças entre si du-
rante mais de uma hora para
vencer o troféu e lembranças
correspondentes, sendo que a
dupla vencedora, conseguiu
chegar ao fim, com um percur-
so totalmente vitorioso.

A dupla Dário Monteiro/Joel
Peralta, levou de vencida a du-
pla João Silvério/Pedro Maia,
com 6/2 e 6/4 nos parciais
correspondentes, tendo a final
atraído imensos espectadores,
que com certeza não saíram
defraudados nas suas expecta-
tivas, pois puderam assistir a

um jogo com bom recorte téc-
nico e muito bem disputado.

No final do jogo, houve lu-
gar à entrega dos troféus, ha-
vendo ainda tempo para a de-
gustação de umas apetitosas
fêveras assadas na brasa, gen-
tilmente preparadas pelo ‘POP
Beach Lounge’ que serviu de
anfitrião ao V torneio de 24
horas de ténis de praia disputa-
do em Espinho.

Segue-se o V Circuito de
Verão que este ano será reali-
zado na sua totalidade na Praia
POP sendo a primeira etapa no
fim-de-semana de 23 e 24 de
Julho. Para inscrições, os inte-
ressados podem recorrer ao
site www.allsports-events.com
onde podem ainda acompanhar
a evolução do Circuito através
das fotos e demais informação.

Na Pop

Mais de 24 horas
de ténis de praia

JANTAR DE
CAMPEÕES MINIS

O jantar de consagração dos
campeões de voleibol, no escalão de
minis, do Sporting de Espinho terá
lugar nesta sexta-feira, pelas 20 ho-
ras, no restaurante Espinho 10 (an-
tigo Pitus Kau), na Rua 2.
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Sporting de Espinho nada para o futuro

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

PROFESSOR KUBAKELA • 968869834 l 256103253 l 916253869
ESPECIALISTA NO PROBLEMA DO AMOR
35 anos de experiência * Facilidades de pagamento
Ajuda a resolver os problemas por mais
difíceis que sejam. Rápido em 7 dias
resolvemos o seu problema. O professor
KUBAKELA dotado de poder para resol-
ver problemas difíceis ou graves a 100%.
Amor, aumentar dinheiro, doenças físi-
cas e espirituais, impotência sexual, pro-
blemas familiares, sucesso no negócio,
inveja, problemas com a justiça, sorte na vida, vício da droga,
complicações c/ filhos, se quiser prender a pessoa amada e tudo o
que o preocupa. Contacte o Prof. que lhe tratará o seu problema
com rapidez, honestidade e eficácia. Não hesite. Contacte-nos.
Consultas de segunda a domingo, das 8,30 às 19 horas
Av.ª Dr. Francisco Sá Carneiro, n.º 32 - Fracção BL A - 2.º Esq.º
4520 Santa Maria da Feira (perto do Registo Civil)
Consultas por marcação

NATAÇÃO
SINCRONIZADA
TIGRE
NO NACIONAL
EM LOURES

No próximo fim-de-sema-
na realiza-se o Campeonato
Nacional de natação sincroni-
zada de Verão na Piscina Muni-
cipal de Loures com a júnior
Carla Dias, as juvenis Adriana
Helena, Ana Sofia Silva e Mar-
garida Rocha e as infantis An-
dreia Silva e Andreia Araújo, do
Sporting de Espinho.

As nadadoras serão acom-
panhadas pelas técnicas Va-
nessa Roques e Ana Tavares e
o delegado Paulo Freitas.

DEZENA
DE NADADORES
DO SPORTING
DE ESPINHO
NO REGIONAL
EM COIMBRA

Amanhã e sábado, a nata-
ção do Sporting de Espinho
participará no Campeonato
Regional de Verão para juvenis
e absolutos, com dez nadado-
res.

Realizou-se o quarto Tor-
neio de Promoção para o esca-
lão de cadetes, sob a organiza-
ção da Associação de Natação
de Aveiro, na Piscina Municipal
de Mealhada, tendo-se o
Sporting de Espinho apresen-
tado com 17 nadadores (10
masculinos e 6 femininos).

Este foi o último torneio da
época de 2010/2011 para o
escalão de cadetes e por
issoteve um regulamento dife-
rente das anteriores. Assim, a
classificação individual consis-

tiu no acumular dos pontos
relativos a um conjunto de pro-
vas obrigatórias por categoria
– cadete A, cadete B e cadete C.

Ao nível individual na cate-
goria A (nascidas em 2000), no
conjunto das provas de 100
metros mariposa, 100m cos-
tas, 100m bruços, 100m livres
e 200m estilos, Maria João
Sousa ficou no quarto lugar
com 1094 pontos, Ísis Silva
alcançou o 14.º com 757 e
Sofia Castro obteve o 30.º com
609 pontos.

Na categoria B (nascidas
em 2001), no conjunto das pro-
vas de 50m mariposa, 100m
estilos, 50m costas, 50m bruços
e 50 metros livres, Ana Patrícia
Rocha foi décima com 687 pon-
tos e Inês Melo 13.ª com 654
pontos.

Na categoria C (nascidas
em 2002) no conjunto das pro-
vas de 100m estilos, 50m cos-
tas, 50m bruços e 50 metros
livres, a única representante
tigre, Sofia Soares alcançou o
quarto lugar com 450 pontos.

Na categoria A (nascidos
em 1999), no conjunto das pro-
vas de 100 metros mariposa,
100m costas, 100m bruços,
100m livres e 200m estilos,
José Pedro Duarte ficou em
oitavo com 790 pontos, Vasco
Tavares em 11.º com 772, Igor
Oliveira em 15.º com 683 pon-
tos e Leandro Cardoso em 24.º
com 437 pontos.

No conjunto das provas de
50m mariposa, 100m rstilos,
50m costas, 50m bruços e 50m
livres, Luís Vaz, o único repre-

sentante espinhense na cate-
goria B (nascidos em 2000),
ficou em sexto com 725 pon-
tos.

Na categoria C (nascidos
em 2001 e 2002), no conjun-
to das provas de 100m esti-
los, 50m costas, 50m bruços
e 50m livres, Ricardo Ferreira
foi 13.º com 469 pontos;
Martim Almeida 19.º com 391,
Pedro Ferrão 24.º com 360,
Vasco Guedes 32.º com 279 e
Luís Baptista 33.º com 272
pontos.

No derradeiro Torneio de Promoção para cadetes
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Surf na praia da Barra

Irmãos Vita
em grande

Sempre a subir! É assim
que os irmãos Vita têm vindo a
habituar os que seguem com
atenção o percurso destes dois
jovens atletas espinhenses do
Surfjah Clube.

Ambos (Agustin Vita na
categoria sub14 e Ruben Vita
na categoria sub16) acabam
de atingir o primeiro lugar na
segunda etapa do Circuito Re-

gional de Aveiro.
A segunda etapa do Circui-

to Regional da Associação de
Surf de Aveiro decorreu na praia
da Barra, em Ílhavo e contou
com a participação de 104 ins-
critos nas categorias de surf,
bodyBoard e longBoard, mas-
culino e feminino e nos esca-
lões sub14, sub16, sub18 e
open.

A cerimónia de entrega de
prémios contou com a presen-
ça do director técnico da Fede-
ração Portuguesa de Surf, Rui

Félix. O Circuito Regional da
Associação de Surf de Aveiro
volta dias 30 e 31 de Julho, na
praia da Barra.

O Sporting de Espinho vai
reabrir, a partir de 3 de Setem-
bro, a sua escola de mini-volei-
bol, “que este ano tão bons
resultados obteve” e que cul-
minou com a conquista do Cam-
peonato Nacional da categoria
no sector masculino.

Os jovens com idades com-
preendidas entre os 4 anos e
os 12 anos poderão aparecer

na Nave Polivalente, aos sá-
bados, entre as 9h30 e as
12h30 e ai inteirarem-se dos
horários e condições de trei-
nos.

Todos os interessados
poderão ter mais infor-
mações através do site
www.scevoleibol.no.comuni-
dades.net ou atraves do email
do scevoleibol@gmail.com.

ESCOLA DE MINI-VOLEIBOL
DO SPORTING DE ESPINHO
REABRE EM 3 DE SETEMBRO

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE
SALA, SALA COMUM C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM
P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

VIVENDA NOGUEIRA ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA – A 3 km de Espinho

 Contactos: 964 177 996 • 964 247 675
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CERCIESPINHO

Assembleia Geral Extraordinária

Em cumprimento do Art.º 45.º do Código Cooperativo e
artigo 32.º dos Estatutos da Cerciespinho, convoco todos os
membros efectivos para uma Assembleia Geral Extraordinária
a realizar na sua sede social, sita à Rua de S. Martinho e Rua
25 de Abril, n.º 1496, na freguesia de Anta, cidade de Espinho,
pelas 20 horas e 30 minutos, no dia 22 de Julho 2011, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior; 2. Apresentação, discussão e aprovação da
obtenção de um empréstimo para a Cerciespinho junto de
particulares; 3. Deliberação sobre a modalidade do emprés-
timo, prazo, condições de remuneração e outros aspectos
relacionados com o empréstimo; 4. Apresentação e discussão
de qualquer assunto de interesse para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde confor-
me o ponto 2 do art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 7 de Julho de 2011

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Valdemar Fernando Gomes da Costa

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

«Defesa de Espinho» - 4137 - 2011-07-14

Convocatória

ACADEMIA DE MÚSICA DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Nos termos do art.º 14.º dos Estatutos, convoco uma

Assembleia Geral Extraordinária da Academia de Música de
Espinho, para o dia 22 de Julho de 2011, às 18 horas, a realizar
na respectiva sede, tendo como ponto único da ordem de
trabalhos deliberar sobre a proposta de designação de Fausto
Manuel da Silva Neves e Gisela da Silva Neves como sócios
honorários da Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia Geral iniciar-se-á  meia hora depois, seja
qual for o número de sócios presentes.

Espinho, 08 de Julho de 2011

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Dr. Amadeu Morais

«Defesa de Espinho» - 4137 - 2011-07-14

Seus filhos, nora, genros,
netos e demais família, recor-
dando com saudade o seu ente
querido participam a todas as
pessoas das suas relações e
amizade que mandam cele-
brar missa de sufrágio, sába-
do, dia 16, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta, agra-
decendo desde já a todos que
se dignarem assistir a esta
Eucaristia.

Vila de Anta, 14 de Julho
de 2011

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

VILA DE ANTA - ESPINHO

D. Emília Rosa Pereira

Para trabalhar em café perto de Espinho
Bom ordenado

Alguma experiência e apresentação

Tlm. 931 140 026

Precisa-se

EMPREGADA/O
FOTÓGRAFO

COM TECNOLOGIA DIGITAL
Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM – Rua 19 (junto do Café
Tropicana). Tlm. 966626599.

ALUGA-SE CASA em Espinho, c/ 2 quartos, sala, cozinha e casa
de banho. Contactar Rua 11, n.º 769 – Telef. 227314714.

ARRENDO QUARTO – Férias / Temporário – Equipado e
mobilado. Centro - Praia. tlm. 913571237.

ALUGA-SE GARAGEM individual na Rua 66 – 75 euros. Contac-
to: 914731121.

ALUGA-SE T1 totalmente equipado - Espinho. Tlm. 915707619
- 962470242.

ALUGA-SE T2 – Edifício S. Pedro. Mobilado e equipado. Tlm.
919054105.

ENFERMAGEM

ENFERMAGEM AO DOMICÍLIO – Cuidados de excelência à
medida das suas necessidades: Tratamentos período pós-
cirúrgicos, acompanhamento materno-infantil, ensinos e
promoção da saúde, consulta de diabetologia e hipertensão –
965375686 - 968899250.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua
9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ à saída de Espinho. Dão-se facilidades. Trata
o próprio. Contactar: 916057969.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua
do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos
– Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA -
Gravamos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDE-SE MORADIA GEMINADA – Rua Santo António, próximo
à Rotunda das ruas 33 e 32 – 3 quartos, garagem individual,
logradouro (renovada). Tlm. 919986701 - 917614224.

CENTRO ESPINHO - T3 como novo, com varandas, óptimas
áreas, boa garagem, próximo da praia. Só 150.000 euros —
Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 -
934176403.

T2+1 DUPLEX - ESPINHO, com fogão de sala, garagem,
terraço a poente, vistas de mar. Só 85.000 euros — Paulo
Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 -
934176403.

MORADIA DE R/C + 1º ANDAR - Centro de Espinho, a 50mts.
da praia. Só 100.000 euros — Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª
824 AMI. Tel: 227310282 - 916444443.

VENDO VIVENDA T3 com r/c e 1.º andar, garagem p/ 2 carros,
a 250mts. da Capela da Idanha e a 5 minutos de Espinho, ou
permuto por apartamento em Espinho. Tlm. 938638702.

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ............... 22 734 00 42
Câmara Municipal ..................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..........  22 732 20 31
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

Sentida
Homenagem

Em sua honra será celebrada missa, no próximo dia 15 de Julho (sexta-feira), pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

A
António Gomes Ribeiro

(ex-proprietário do
Restaurante Stadium,

em Espinho,
pelos 50 anos

do seu falecimento.

E a seu filho,
Anselmo Ribeiro,

falecido há 45 anos.

A família que nunca os esquece
Maria Helnice Marques Ribeiro, Olga Marques Ribeiro e Victor Ribeiro

Missa do 1.º Aniversário

Maria Luísa Vale da Graça

Seu marido, filho, nora, neto, bisnetos e
restante família vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 17, domingo, às 10
horas, na Capela Nossa Senhora do Mar, em
Silvalde (B.º Piscatório). Desde já agrade-
cem a quem comparecer.
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Dulce Manuela Taveira
Fernandes de Sousa

Seus afilhados, Maria Cândida
de Sousa Belchior e Joaquim
António Ferreira de Sousa, e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Julho de 2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

“Casa Souzé”
José Fernandes Sousa

Missa do 20.º Aniversário

Sua esposa e filhos, vêm participar
que será celebrada missa pelo seu eterno
descanso, dia 15, sexta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem possa comparecer.

Laura Soares
de Pina

Todos os seus familiares lembram com
muita saudade os seus queridos extintos e
mandam celebrar missas pelo eterno des-
canso das suas almas, hoje, dia 14, quinta-
feira, às 18,30 horas, e dia 19, terça-feira,
às 18,30, na Igreja Paroquial de Guetim.

Desde já agradecem a todos quantos
participem nas eucaristias.

A Família
2.º Aniversário

António Rodrigues
de Castro Nogueira

21.º Aniversário

Missa
do 2.º Aniversário

do falecimento

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

António José Oliveira Gomes

Sua esposa, filhas, genros
e netas vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido dia 17, domingo, pe-
las 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Missa.

Anta, 14 de Julho de 2011

(Lãzinha)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e restante família

vêm, por este meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 16, sábado, pelas 19 horas, na Capela da
Nossa Senhora do Mar. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 14 de Julho de 2011
Maria de Fátima dos Santos

João Paulo dos Santos Trindade
Maria Silvina dos Santos Trindade

Nélson dos Santos Trindade
Elisabete Manuela Fidalgo Moreira Trindade

José Fernando Mendes Magalhães

SILVALDE (Bairro Novo da Câmara, casa 26)
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José Rodrigues Trindade

Sua esposa, filhas, genro,
netos, mãe, irmão e demais
família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo manifestaram o
seu pesar. Comunicam que as
missas do 7.º dia serão cele-
bradas sábado, dia 16, às 16,30
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde e às 18 horas, na Ca-
pela de N.ª Sr.ª da Boa Nova,
em Silvalde. O Ofertório será
domingo, dia 17, a seguir à
missa das 8 horas. Agradecem
desde já a todos quantos participem.

Silvalde, 14 de Julho de 2011

Ana Maria Pereira da Silva Ferreira – esposa
Candy da Costa Pereira – filha

Diana da Costa Pereira Gomes – filha
Eduardo Francisco Teixeira Gomes – genro

Beatriz Pedro Gomes – neto
Eduardo Pedro Gomes – neto

Maria da Costa Faria da Rocha – mãe
Fernando da Costa Ferreira – irmão

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

SILVALDE

Pedro da Costa Ferreira

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Ana Ferreira da Costa

Faz 9 anos que partiste

Tão grande é a nossa dor

Mas temos que aceitar

Que estás perto do Senhor

Agradecemos a todos
quantos participem na mis-
sa, pelo seu eterno descan-
so, dia 20, quarta-feira, às
18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Filhos, noras, genro,
netos e restante família

Missa do 9.º Aniversário
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Maria Isaura Cardoso
de Lima Breda

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
A família vem, por este meio,

agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 19, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 14 de Julho de 2011
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Extraordinária recriação de uma praia do início do século XX, que se repete de dois em dois anos,

constituiu um interessantíssimo momento na tarde de domingo, na praia da Baía. Milhares de pessoas

assistiram com entusiasmo à iniciativa do pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Espinho.

Mais de uma centena de
figurantes, oriundos das
mais variadas associações
culturais do concelho de
Espinho – Associação Espi-
nho Vida, Classe de Ginásti-
ca Rítmica de Competição
da Associação Académica de
Espinho, Grupo Cultural e
Recreativo Semente, Ran-
cho Folclórico Santiago de
Silvalde, Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos
Céus, Rancho Regional Re-
cordar é Viver, Teatro Popu-
lar de Espinho/Cooperativa
Nascente – fizeram parte de
uma das mais extraordinári-
as recriações de uma praia
no início do século XX. O ‘pal-
co’ foi a praia da Baía, no
domingo e a iniciativa da Câ-
mara Municipal de Espinho
(pelouro da Cultura), levou
até lá milhares de curiosos.

Tudo foi pensado ao por-
menor – banhistas vestidos
a preceito, vilões, fidalgos,
teatro de robertos, contor-
cionistas, músicos, fotógra-
fo e vendedores ambulan-
tes – e os intérpretes fize-
ram acreditar que aquele
momento era, realmente,
vivido. “Uma divertida re-
criação que pretende evo-
car a importância funda-
mental do veraneio no de-
senvolvimento e crescimen-

to de Espinho”, como subli-
nha a organização.

As barracas de praia, os
jogos tradicionais (cabra-
cega, sal to ao eixo, as
tétulas – jogos com pedri-
nhas–, o prego, castelos de
areia e lançamentos de pa-
pagaios de papel e outros),
os vendedores de água,
tremoços, doces, vira-ven-
tos e as companhias de tea-
tro de robertos e contorcio-
nistas, deram o bom ambi-

ente a uma boa parte da
tarde de domingo naquela
praia central de Espinho.

Não faltaram as vareiras
a vender o peixe, os bolos e
os fidalgos e fidalgas com
roupas próprias da época –
eles com fatos e chapéus e
elas com longos vestidos,
até aos pés –, uns em ame-
na conversa, a passear pela
praia ou noutras activida-
des lúdicas requintadas.

E quando chegou a hora

do banho as brincadeiras,
bem diferentes das dos dias
de hoje, não faltaram e o
banheiro, da dar os banhos,
mediante prescrição médi-
ca, num mar que também
tinha fins terapêuticos.

Mais tarde, realizou-se
num palco montado em fren-
te à escadaria da praia da
Baía, um “Desfile de Fatos
de Banho de 1900”.

Manuel Proença

De vez em quando a natureza encarrega-se
de nos trazer algumas das mais variadas formas

e numa produção agrícola familiar de Grijó,
surgiu um tomate…

...com legenda!

Fotos FILIPE COUTO
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